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1- GENERALIDADES

1.1 - Introdução

1.1.1 - Apresentação

O presente relatório final de pesquisa refere-se à área do processo DNPM 826.396/91,
situada no Município de Cerro Azul, requerida junto ao DNPM no ano de 1991. A substância
requerida e pesquisada é o calcário.

Os trabalhos de pesquisa na área foram iniciados no ano de 1993 e concluídos no ano de
1996.

As atividades realizadas incluíram: mapeamento geológico, prospecção geoquímica,
amostragem litoquimica, topografia, sondagens rotativa e análises química.

Como resultado destes trabalhos desenvolvidos foi cubada uma reserva total de
371.529.166 t de calcário, com teores médios de CaO - 48,68%; MgO - 1,65%, e ins. - 7,3%.

1.1.2 - Informação sobre a Substância Requerida e Pesquisada

Os comentários sobre a substância requerida e pesquisada estão descritos no capítulo
“Análise de Mercado Produtor e Consumidor”.

1.2 - Aspectos Fisiográficos Geomorfológicos

A área pesquisada localiza-se na região do Primeiro Planalto Paranaense, ai caracterizado
por um relevo rejuvenescido pelo profundo entalhamento do Rio Ribeira. Domina uma paisagem
de vertentes íngremes e vales encaixados em “V”, seguindo as direções dos principais falhamentos.
O principal acidente fisiográfico é sem dúvida o Rio Ribeira, que nessa altura apresenta um forte
gradiente e tem o seu traçado condicionado pelo falhamento de direção nordeste.

Dentre os tributários do Rio Ribeira, destacam-se os rios Canha, Mato Preto e Rio do
Forno, A feição de relevo mais notável é o Morro do Chapéu, situado a leste da área em questão.

A vegetação é antropomorfa. Vestígios de vegetação nativa podem ser observados nos
cumes de algumas elevações e em algumas matas de galeria.

O clima, temperado úmido, determina severas condições de intemperismo químico sobre as
rochas. No entanto o desenvolvimento dos solos férteis é prejudicado pela declividade das
encostas e sua remoção é fadiidada pelo intenso desmatamento verificado na região nos últimos
anos.
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1.3 - Localização e Acesso

A área pesquisada localiza-se no Município e Comarca de Cerro Azul, nordeste do Estado
do Paraná. E delimitada pelas coordenadas UTM 7262 a norte, 7257 a sul e 686 a oeste e 69’ a
leste.

O acesso a partir de Curitiba é feito através da PR-092 (Rodovia dos Minérios), conforme
mostra a Fig. 01. De Curitiba a Rio Branco do Sul são 30 km de rodovia asfaltada. A partir daí
percorre-se 51 km em rodovia macadamizada em bom estado de conservação que permite o
tráfego de veículos o ano todo, atingindo-se a cidade de Cerro Azul. Da sede municipal são mais 2
km pela estrada que liga a Tunas (PR-340), tomando-se então a estrada vicinal para a Serra da
Bocanha, à esquerda, onde após 2 km atinge-se a área. O interior da área de pesquisa é alcançado
através de estradas secundárias, caminhos e trilhas existentes.

1.4 - Aspectos Sócio-Econômicos

A sede do Município dispõe de infra-estrutura, ainda precária, se for considerada sua
relativa proximidade em relação aos grandes centros urbanos do sul do país. A cidade de Cerro
Azul dispõe de agências bancárias, escola secundária, energia elétrica, correio e telefone.

Dentre as atividades econômicas, predomina a citricultura de pequena escala, seguida pela
agricultura, com produção de feijão e milho, além da pecuária leiteira.

O setor de mineração tem pequeno peso no município, destacando-se a Mina de Fluorita
do Mato Preto.

2- CONHECIMENTOS REGIONAIS

2.1 -Trabalhos Anteriores/Geologia Regional

2.1.1 - Introdução

A área trabalhada situa-se na Faixa Apiaí do Cinturão Dobrado Ribeira de Hasui et ai.
(1975), porção central da Província Mantiqueira de Almeida et ai. (1977).

O entendimento da ordenação estratigráfica dos litotipos que ocorrem nesta faixa dentro
do estado do Paraná, mostra-se atualmente confuso e contraditório, refletido na profusão de
classificações estratigráficas e tectônicas.

Dado a este quadro complicado, descrever-se-á as unidades litoestratigráficas desta faixa
de acordo com os termos mais utilizados, tecendo rápido histórico sobre a evolução, conceitos e
eventos tectônicos deformadores destas rochas, de acordo com os trabalhos de Fiori e
colaboradores (1984, 1985a, 1985b, 1987 e 1989) e Soares (1987).



DE SÃO PAULO1

o

\

\

lo

--
—ç

v N \

P/BO4iv4 DO SUL

1’

- 4&

• •‘•

—

rr-l. cl,’ S ,‘

PROSPEC
MUNICIPIO
CERRO AZUL

ERRO AZUL
lSTRITO

ESCALA

1 250.001

PLANTA DE SITUAÇÃO

NPE SIDO

noi

F0ENEIDE
:Õo,o,,



3

Em seqüência, será feita uma síntese a respeito das rochas graníticas brasilianas do Estado
do Paraná. O esboço geológico do Escudo Paranaense copilado e simplificado do mapa geológico
do Estado do Paraná em escala 1:650.000 está apresentado na Fig. 02.

2.1.2 - Unidades Litoestratigráficas e Tectónicas Deformadoras

Complexo Pré-Setuva

O termo Pré-Setuva foi originalmente proposto por Ebert (1971) para os orto e
paragnaisses que ocorrem no Antiforme do Setuva enfeixados até então na Formação Setuva
(Bigarella e Salamuni, 1958; Marini et ai,, 1967 e Marini, 1970), juntamente com os xistos e
quartzitos sobrepostos. Este autor considerou estes gnaisses como embasamento do Grupo
Açungui.

As rochas Pré-Setuva afloram nos antiformes do Setuva, Betara e Anta Gorda, sob as
rochas dos grupos Açungui e Setuva, na região de Mato Preto sob as rochas da Formação Agua
Clara e, no Antiforme do Alto Açungui (Fritzsons Jr. et ai., 1982, Soares, 1987; Fiori, coord.,
1989).

Este complexo é constituído por ortognaisses, paragnaisses, migmatitos diversos, com
intercalações de quartzitos micáceos, anfibolitos e rochas carbonatadas. Atingiu a fácies anfibolito
(Ebert, op. cit.; SchõIl et ai., 1980; Soares, op. cit.) com fenômenos de retrometamorfismo e
xistiflcação. Por outro lado, Althoff (1989) obteve condições de metamorfismo na fácies xisto
verde para as rochas gnáissicas do Antiforme do Setuva, considerando os granitos gnaisses como
rochas intrusivas deformadas e os migmatitos formados por injeção granítica e não associados à
fusão parcial ïn situ”.

Estas rochas sofreram intenso tectonismo com reorientação, achatamento e estiramento
mineral, causado pelos eventos de deformação e transporte tectônicos das unidades sobrejacentes
(grupos Setuva e Açungui) gerando zonas de milonito-gnaisses até ultramilonitos (Soares, 1987;
Fiori, coord., 1985b, 1989).

Grupo Setuva

O Grupo Setuva, corresponde à Formação Setuva de Bigarella e Salamuni (1958 -

designação original do termo “Setuva”), ou à Formação Setuva de Marini (1970), em ambos os
casos com exclusão das rochas gnáissicas. Corresponde também ao termo Setuva de Ebert (1971);
à Formação Betara de Popp et ai. (1979); à Formação Agua Clara de Marini (op. cit.), revista por
Pontes (1982), da mesma forma também denominada de Grupo Setuva por Fritzsons Jr. et ai.
(1982); de Grupo Setuva por Chiodi Filho (1984), excluída a Formação Itaiacoca; e como
Complexo Agua Clara - Perau - Setuva (Soares op. cit.).

As litologias deste grupo compreendem uma seqüência vulcano-sedimentar desenvolvida
no Proterozóico Médio, polideformada e metamorfoseada nas zonas da biotita e granada,
atingindo localmente a zona de estaurolita (Fritzsons Jr. et ai., op. cit.; Pontes, op. cit.; Chiodi
Filho, op. cit. e Soares, op. cit.).
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Fritzsons Jr. et. ai. (op. cit.) subdividiram este grupo em duas formações: Perau e Água
Clara.

A Formação Perau ou Seqüência Perau de Takahaski et ai. (1981), ocorre na região da
Mina do Perau e numa estreita faixa bordejando a Falha da Lancinha a noroeste (Piekarz, 1981).
Corresponde a um consistente empilhamento litológico com quartzitos e quartzo-xistos basais;
uma unidade carbonática intermediária com níveis de metavulcânicas félsicas e máficas, xistos
carbonosos e metacherts; ambas sobrepostas por uma unidade terrígena superior (granada
moscovita-biotita-quartzo xistos). De acordo com estes autores, representaria um empilhamento
estratigrálico original.

A Formação Água Clara ocorre principalmente bordej ando o Complexo Granítico Três
Córregos. E subdividida por Pontes (1982) em duas fácies: uma carbonática basal e outra vulcano
sedimentar - na porção superior da seqüência.

De acordo com Pontes (op. cit.) a fácies carbonática, ou Serrinha, é constituída por um
pacote predominantemente carbonático, com intercalações menores de xistos e quartzito formado
num paleo-ambiente depocional marinho raso, O mesmo é reconhecido por Schõll (1981). A fácies
vulcano-sedimentar, ou São Silvestre, é um conjunto de metapelitos, metapsamitos, rochas
carbonáticas e metavulcânicas intermediárias a básicas, destacando-se os metatufitos básicos.
Segundo o mesmo autor, esta seqüência foi depositada em ambiente marinho profundo, dada a
freqüente presença de níveis manganesiferos.

Por outro lado (Soares (1982) preferiu adotar o termo de “Complexo” para este grupo, no
sentido de Salop (1982), devido à intensa tectônica de lenticularização, dobramentos deitados e
reempilhamentos que sofrerem estas rochas. Este autor reconheceu cinco associações
metassedimentares e metavulcano-sedimentares. Uma, derivadas de arenitos litorâneos gradando
para pelitos plataformais. Duas associações carbonáticas ricas em manganês, desenvolvidas em
plataforma profunda. Uma associação de caráter metavulcano-sedimentar com tufos, vulcânicas
andesíticas a basálticas, calcários impuros e camadas de metacherts ferríferos a manganesíferos e,
finalmente, uma associação terrígena imatura, correspondente a uma seqüência retrogradacionai
de arenitos de leques submarinhos gradando para turbiditos.

As rochas deste grupo foram submetidas a um processo de dobramento isoclinal fechado
com transposição dos planos (Pontes, 1982; Fritzsons Jr. et ai.; 1982), relacionado a um
cisalhamento dúctil de baixo ângulo (Soares, 1987). Este processo se desenvolveu em condições
termodinâmicas nas zonas da biotita e granada, até estaurolita, de acordo com as paragêneses
minerais determinadas por Piekarz (1981), Pontes (op. cit.), Jica (1984) e Reis Neto e Soares
(1987), sintetizados por Soares (op. cite).

Ebert et ai. (1988) em trabalho de detalhe na região da mina do Perau, determinaram que
os elementos geométricos relacionados a esta deformação refletem uma intensa deformação não
coaxial, progressiva e heterogênea, com os vetores de cisalhamento simples atuando no plano sub
horizontal. O transporte tectônico, responsável pela aloctomia dos blocos, teria direção NE-SW,
obtido através de lineações de estiramento.

Para Soares (op. cit.), as rochas deste grupo se formaram numa bacia retroarco do
Proterozóico Médio, sobre uma crosta continental atenuada, O principal evento de deformação,
foi gerado a expensa de uma coiisão arco-continente, com direção de transporte de NW para SE.
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Os contatos superiores com as rochas do Grupo Açungui são tectônicos e concordantes,
dados pela tectônica de cavalgamento rúptil-dúctil do ciclo subseqüente (“Ciclo Açungui - Fiori,
coordenador, 1985b; Soares, 1987) que retrometamorfisou as rochas do Grupo Setuva (Soares,
op. cit.).

Diversos corpos de metabasitos, na forma de soleiras, intrudem as rochas deste grupo, bem
como a base do Grupo Açungui (Fritzsons Jr. et al., 1982, Soares, op. cit.). De acordo com o
segundo autor, este magmatismo relaciona-se e um evento de estiramento litosférico, após o
principal estágio de deformação do Grupo Setuva e contemporâneo ao início da sedimentação do
Grupo Açungui.

Grupo Açungui

O termo “Assunguy” foi utilizado originalmente por Derby (1978), cabendo a Oliveira
(1916) a designação de Série Assunguy. Na década de 50 foram individualizadas as formações
Capim e Votuverava (Bigarelia e Salamuni, 1956, 58) e,Itaiacoca (Almeida, 1956), que seriam as
integrantes desta unidade. A substituição do termo “Série por Grupo” foi feita por Marini et ai.
(1967), que compreendia, até então, as formações Setuva, Capim, Votuverava, Itaiacoca e Agua
Clara. A Formação Setuva foi retirada do Grupo Açungui por Marini (1970), que a considerou
como uma unidade mais antiga, compondo o seu embasamento. A Formação Agua Clara foi
considerada basal no Grupo Açungui por Pontes (1982), cabendo a Fritzsons Jr. et al. (1982) a
sua retirada deste grupo, incluindo-a no Grupo Setuva, descrito no item anterior.

Deste modo, o Grupo Açungui referendado em muitos trabalhos recentes nesta faixa
(Fritzsons Jr. et al., op. cit.; Soares, 1987; Fiori, coord., 1985b, 1987, 1989), é constituído pela
Formação Capim, situada a SE da Falha da Lancinha; pela Formação Votuverava, situada entre a
falha da Lancinha e o Complexo Granítico Três Córregos; e pela Formação Itaiacoca, situada
entre os complexos graníticos Três Córregos e Cunhaporanga.

Soares (op. cit.) utilizou o termo de “complexo” para estas rochas, no mesmo sentido que
para as rochas, cio Grupo Setuva, sendo constituído por várias associações com empilhamento
tectônico em três sinclinórios: Capim, Votuverava e Itaiacoca. Para este autor, as rochas deste
complexo (Complexo Votuverava Capiru-Itaiacoca) se desenvolveram numa bacia (Bacia
Açungui) de idade Proterozóica Superior, sobre uma margem continental aquecida, após o
resfriamento conseqüente à colisão arco-continente que deformou o Grupo Setuva. Ocorrem
metarenitos, metapelitos, metarritmitos, metacalcários, metadolomitos, originários de diversos
sistemas deposicionais como fluviais, litorâneos, de plataforma carbonática, de plataforma
terrígena, etc. Uma única associação metavulcânica é descrita no Sinelinório Itaiacoca,
correspondendo a derrames de composição básica, possivelmente shoshonítica (Trem et ai.,
1985).

De acordo com Soares (1987) e Fiori (coord., 1985b, 87 e 89), a principal característica
destas rochas é a intensa deformação por cisalhamento rúptil-dúctil, de baixo ângulo, com intenso
transporte ao longo dos planos. Este fenômeno lenticularizou e reempilhou as unidades num
sistema de cavalgamento associado a metamorfismo na fácies xisto verde, zonas da clorita e início
da biotita.
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Esta tectônica de cavalgamento foi intensamente estudada por Fiori (op. cit.),
especialmente nas regiões de abrangência das formações Votuverava e Capim. Este autor
identificou várias falhas de cavalgamento, (Fig. 03) que causaram uma compartimentação
tectônica dos grupos Setuva e Açungui, empilhando blocos ou fatias tectônicas num modelo
estrutural do tipo duplex.

Segundo Soares (op. eh.) a direção do transporte tectônico é para sudoeste, em resposta à
colisão continente-arco-continente no Proterozóico Superior.

Quanto à aloctonia das rochas Setuva e Açungui, menção deve ser dada a Ebert (1971),
que foi o primeiro a aventar uma estruturação em “nappes11 para a região. Para ele, as unidades
principais do Grupo Açungui (Setuva, Capiru e Votuverava, no caso) deveriam ser chamadas de
“nappes” em vez de formações.

Fiori (op. cit.) ainda relaciona mais dois sistemas de deformação superimpostos nas rochas
do Grupo Açungui. O primeiro sistema está representado por dobramento das estruturas
anteriormente formadas, principalmente a Si e as falhas de cavalgamento, com eixos NE-SW. O
segundo sistema corresponde uma tectônica transcorrente, com a formação de grande falhas que
ocorrem generalizadamente no escudo paranaense. O principal exemplo é a falha transcorrente da
Lancinha.

Fiori et ai. coord., (1989) subdividiram as formações Capim e Votuverava em seqüências
estratigráficas no sentido de Sloss et al. (1949, apud Fiori, op. cit.). Com relação à Formação
Votuverava; importante neste trabalho por estar em contato com o Granito Passa Três, estes
autores a subdividiram nas seqüências Saivá, Coloninha e Bromado. Na região do Granito Passa
Três ocorrem a Seqüência Coloninha a sul da Falha da Boa Vista, constituída por fihitos e
metarritmitos, prováveis turbiditos, e a Seqüência Bromado, a norte da Falha do Cerne,
constituída por um conjunto de metarritmitos, fihitos e metaconglomerados.

Tectônica Transcorrente

Trata-se de um sistema de falhamentos transcorrentes, com aproximadamente 970 km de
extensão, denominado por Sadowski e Motidome (1987, apud Fassbinder, 1990) de Sistema de
Faffiamento Cubatão. Estende desde o estado do Rio de Janeiro (Falha de Além Paraíba),
passando por São Paulo (Falha de Cubatão, até desaparecer sob os sedimentos da Bacia do
Paraná. No Estado do Paraná é conhecida como Falha da Lancinha.

As feições estruturais da Falha da Lancinha, foram descritas por (Fiori, coord., 1984;
Soares, 1987; Fassbinder, op. cit.), e Maack (1947). Uma ótima síntese acerca da evolução dos
conhecimentos desta falha foi realizada por Fassbinder (op. cit.).

Neste trabalho, este autor define dois eventos principais e distintos na evolução do Sistema
Transcorrente Cubatão. O primeiro, designado de “Evento Cubatão”, que atuou em rochas
gnáissicas, e apresenta deformação essencialmente dúctil, associado a metamorfismo de fácies
anfibolito. As rochas deformadas neste evento ocorrem principalmente nos estados de São Paulo
(na Falha de Cubatão) e Rio de Janeiro (na Falha Além Paraíba). As ocorrências no Estado do
Paraná são mais restritas, sendo identificadas por Fiori (op. cit.) e Fassbinder (op. cit.) no Núcleo
do Betara.
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Fassbinder (op. cit.) sugeriu que este evento ocorreu em tempos pré-brasilianos, talvez
transama.zônicos, tendo como suporte os dados geocronológicos obtidos por Campanha (1980,

apud Fassbinder, op. cit.) na Falha Além Paraíba, os quais forneceram idades de 1923 ± 60 m.a.
pelo método Rb/Sr. Por outro lado, não é conclusiva a sua alocação nestas idades, pois, como
mesmo comenta Fassbinder, a reavaliação dos dados geocronológicos feita por Campanha (1981),
levou este autor a concluir uma idade brasiliana para o referido lineamento..

O segundo evento, (1990) denominado de “Evento Lancinha”, corresponde à reativação
rúptil-dúctil a rúptil, em tempos brasilianos, dos antigos planos de fraqueza do Evento Cubatão
levando à deformação dos metassedimentos do Grupo Açungui em nível estrutural médio. Deste
modo, se desenvolveria após o evento de aloctonia deste grupo.

Este episódio, muito bem impresso na Faixa Apiaí, desenvolveu estruturas secundárias nas
rochas Açungui, em forma de dobras escalonadas, falhas sintéticas, antitéticas, fraturas Y, X e T,
entre outras, demonstradas nos trabalhos de Fiori (coord., 1984), Góis et al. (1985), Soares
(1987) e Fassbinder (op. cit.). Fiori (op. cit.) sugeriu a intmsão de alguns granitos (Cerne,
Piedade, Morro Grande e Varginha) em estruturas antiformais do tipo dobra escalonada,
desenvolvida neste evento. Este autor mediu um deslocamento dextrógiro para a Falha da
Lancinha da ordem de 114 1cm, enquanto Fassbinder (op. cit) obteve valores de 142 1cm. De
acordo com este último, o Evento Cubatão teria deslocamento dextrógiro na ordem de 346 km.

Esta tectônica transcorrente continuou ativa em tempos pós-proterozóicos. Fassbinder (op.
cit.) descreve uma segunda reativação do sistema com a deformação dos sedimentos da Formação
Camarinha (eo-paleozóica). Segue-se uma seqüência de reativações na Bacia do Paraná
identificadas por Zalãn et ai. (1986, 1987), bem como ativações mesozóicas ou pós-mesozóicas,
caracterizadas por deslocamentos dos diques de diabásio mesozóicos, já reconhecidos por Marini
(1970).

O escudo paranaense foi compartimentado por esta tectônica em fatias alóctones entre si
(Góis et ai,, 1985) que, somando-se às falhas de empurrão do Evento de Cavalgamento Açungui,
determinadas por Fiori (coord., 1985b, 1987 e 1989), resultou numa compartimentação de blocos
tectónicos alóctones, cartografada por Fiori (coord., 1989 - Fig. 03). Nesta configuração, o
Granito Passa Três situa-se no bloco tectónico VIHD, limitado a norte pela Falha do Cerne,
sintética da Lancinha, e a sul pela Falha da Boa Vista, constituído por rochas da Formação Agua
Clara (Fiori, op. cit.).

Várias hipóteses genéticas foram propostas para o entendimento do Sistema de
Falhamento Cubatão. Sadowski (1983, apud Fassbinder, 1990) sugeriu tratar-se de uma antiga
zona de falha transformante ou um efeito de zona de subducção oblíqua. Szatmari et al. (1984,
apud Fassbinder, op. cit.) propuseram vinculação com o rifteamento sul atlântico. Hasui (1986)
sugeriu que o Lineamento Lancinha representa uma sutura formada pelo cavalgamento do Bloco
Vitória sobre o Bloco São Paulo, de sul para norte. Finalmente, Soares (1987) vincula este sistema
de transcorrência ao estágio final de colisão continental no Pré-Cambriano Superior.

De acordo com Fiori (op. cit.) e Soares (op. cit.), este sistema transcorrente controlou a
formação da Seqüência Antinha, Formação Camarinha e Grupo Castro no Estado do Paraná,
descritas a seguir e com algumas divergências.
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Formação Camarinha, Seqüência Antinha e Grupo Castro

Estas unidades não apresentam a deformação resultante da tectônica de empurrão sofrida
pelo Grupo Açungui, mas somente da tectônica transcorrente, estando o empilhamento
estratigrálico original preservado (Soares, 1987).

A Formação Camarinha foi descrita por Muratori et ai. (1967) e Popp (1972), sendo
constituída por uma seqüência litológica com conglomerados imaturos que gradam a siltitos e
lamitos vermelhos. Para o topo ocorrem lamitos, siltitos e conglomerados lamíticos polimíticos.
Soares (op. cit.) descreve um ambiente de sedimentação de leques aluviais a deltaicos e litorâneos,
e metamorfismo incipiente associado à foliação ardosiana nos pelitos.

A Seqüência Antinha foi descrita por Dias e Salazar Ir. (1987), sendo constituída por um
pacote basal de corpos areníticos gradando para pelitos. As estruturas sedimentares são
preservadas, indicando depósitos fluviais anastomosados. A parte superior é constituída por
pelitos cinzentos com delgados níveis e lentes de arenito fino, de ambiente marinho raso. O
metamorfismo é incipiente a fraco, com sericita e clorita na foliação do tipo ardosiana.

Para Soares (op. cit.), estas seqüências estão assentadas em discordância angular e
metamórfica sobre as bacias Açungui (Camarinha) e Setuva (Antinha), sendo deformadas em
evento transcorrente compressivo (Evento Lancinha). Caracteriza-as como bacias
retrogradacionais, típicas de bacia flexural, podendo ser interpretadas como bacias molássicas de
‘foreland”.

Fiori (coord., 1987), no entanto, caracteriza a Formação Camarinha como uma bacia do
tipo transtensional (“puil apart basin”), relacionada ao movimento transcorrente Lancinha, tendo
se formado nos últimos estágios de desenvolvimento da transcorrência.

No caso da Seqüência Antinha, estes autores a enquadram como integrante do Grupo
Açungui, elevando-a ao nível de Formação, estando, deste modo, deformada pela tectônica de
cavalgamento do Ciclo Açungui.

A fase tensional do Sistema de Transcorrência Lancinha, Soares (1987) enquadra a
formação do Grupo Castro como uma bacia do tipo transtensional. O Grupo Castro foi definido

por Trem e Fuck (1967) como um conjunto vulcano-sedimentar, constituído por conglomerados,
arenitos, siltitos, vulcânicas félsicas e raramente básicas e intermediárias, não metamórficas e
fracamente deformadas.

Arioli (1981) estudou em maior detalhe a área vulcânica, destacando andesitos de

derrames subaquosos e riolitos de centros e domos vulcânicos subaéreos. Este último, capeando o
pacote sedimentar.

Após a formação do Grupo Castro no eo-paleozóico, a área foi estabilizada, tomando-se

um bacia cratônica, sendo recoberta por sedimentos da Bacia do Paraná, a partir do Siluriano ou

Devoniano Inferior.
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No Mesozóico, a área foi reativada tectonicamente por um dos fenômenos mais
importantes desenvolvidos na Plataforma Brasileira, ou seja, a Reativação Wealdeniana (Almeida,
1967). A área de ocorrência do Granito Passa Três está sob influência do Arco de Ponta Grossa,
associado a um importante foco de vulcanismo, representado por denso enxame de diques de
diabásio e diferenciados (diorito, diorito pórfiro, quartzo diorito) de direção NW-SE.

Rochas Graníticas

O magmatismo ácido granitóide é uma das principais feições do Ciclo Brasiiano no sul-
sudeste do Brasil, caracterizando-se tanto por uma grande variedade de tipos petrográficos quanto
pela significativa distribuição areal. No Estado do Paraná ocorrem com abundância tanto na Faixa
de Dobramento da Província Mantiqueira (Hasui e Oliveira, 1984), quanto nos terrenos
granuliticos-migmatíticos mais antigos da região costeira (Maciço de Joinvilie - Soares, 1988).

São muitos os trabalhos acerca dos granitos que ocorrem no Estado do Paraná -

geocronológicos, petrogenéticos, metalogenéticos, de enquadramento - que, somados, conduzem
a uma melhor compreensão do tema.

Em 1978, Derby já citava a existência de granitos porfiríticos cortando os metassedimentos
Açungui, Nesta fase histórica destacam-se os trabalhos de Oliveira (1925, 27), Carvalho e Pinto
(1937), Oliveira e Leonardos (1943), Maack (1943) e Almeida (1957). As citações bibliográficas
deste parágrafo não foram reproduzidas nas referências bibliográficas. Podem ser encontradas em
Fuck et ai. (1967).

Na década de 60 aparecem os trabalhos de Maack (1961), caracterizando os granitos da
Serra do Mar (no Maciço de Joinville) como de origem alcalina e subalcalina, e o de Fuck et ai.
(op. cit.). No segundo é apresentada uma síntese sobre algumas rochas graníticas do Paraná,
classificando-as em sincinemáticas, tardicinemáticas e pós-cinemá.ticas, de acordo com a
classificação de Marmo (1955, apud Fuck et ai., op. cit.).

No inicio da década de 70, Cordani e Kawashita (1971) dataram, pelo método
geocronológico Rb/Sr, alguns granitos do Vaie do Ribeira nos estados do Paraná e São Paulo,

obtendo uma isócrona de referência de 608 ± 48 m.a. para os granitos sin a tarditectônicos, e uma

isócrona de 541 ± 11 m.a. para os granitos pós-tectônicos. Estes autores sugeriram que os
granitos pós-tectônicos se formaram a partir do material do próprio cinturão orogênico.

Wernick e Gomes (1974) mostraram que o alojamento de muitos corpos graníticos teria
sido controlado por estruturas dobradas, ocupando freqüentemente núcleos antiformais, áreas
propícias ao alojamento de corpos tardi a pós-magmáticos, bem como para o surgimento de
fenômenos metassomáticos. Estes fenômenos foram confirmados por Wernick e Penalva (1978),
ao estudarem os granitos Itaoca (SP) e Três Córregos (PR). Para o Três Córregos, caracterizaram
este processo como predominantemente sódico, interpretando-o como um autometassomatismo
ligado às soluções residuais do próprio magma. A exceção dos álcalis, este metassomatismo não
afetou de modo significativo o seu quimismo. Estes autores com base na razão Rb/Sr e razão
inicial Sr86/87, sugeriram profundidade de geração do magma na ordem de 30 km, com origem
mista de refusão crustal com contribuição mantélica.
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Com referência à colocação dos granitos em estruturas antiformais, Fiori (coord., 1984)
enquadra os granitos do Cerne, Piedade, Morro Grande e Varginha, como colocados em
antiformes do tipo dobra de arrasto, associados à Transcorrência Lancinha.

Hasui et ai. (1978) apresentaram uma caracterização dos corpos graníticos dos estados do
Paraná e São Paulo, subdividindo-os em cinco fácies: Fácies Migmatítica (ultrametamórficos
evoluídos), Fácies Cantareira, com idades de 608 ±48 m.a., correspondendo a granito-gnaisses de
grandes variedades composicionais, Fácies Graciosa, correspondendo a granitos alcalinos
(concentrados no Maciço de Joinvilie; Fácies Itu, granitos intrusivos, alóctones e pós-tectônicos
(ex. granitos Rio Abaixo e Cerne) e, Fácies Granofirica, como pequenos corpos associados à
Falha de Cubatão.

Wemick e Penalva (1978) fazem uma análise sistemática das rochas graníticas do sul e
sudeste do Brasil (SP, PR, SC e RS) em função da compartimentação tectônica do Sistema de
Dobramento Ribeira de Hasui et al. (1975). Para a Faixa de Dobramento Apiaí, definem intrusões
tarditectônicas precoces com idades de 600 m.a. (p. ex. Batólito Três Córregos), cortados e
rodeados por intrusões pós-tectônicas com idades em torno de 540 m.a. (p. ex. granitos do Cerne
e Rio Abaixo).

Os trabalhos mais recentes (a partir de 1980) acerca destas rochas e que englobam o
Paraná, mostram fortes conotações petrogenéticas, metalogenéticas e de tentativas de
enquadramento geotectônico. Os de cunho regional são os de Wernick (1982), Kaul (1984), Issier
e Freire (1985), Soares (1987) e Chiodi Filho et ai. (1989), e aqueles restritos a determinados
corpos, são os de Pinto Coelho (1986), Chiodi Filho et ai. (1987), Santos et al. (1988), Siedlecki e
Pinto Coelho (1990) e Pinto Coelho e Siedlecki (1990).

Wemick (op. cit.) caracterizou duas linhagens de granitóides brasilianos para o sul do
Brasil, enfatizando suas características polifásicas. A primeira seria de derivação crustal com
estruturas migmatíticas e composição cálcio-alcalina, equivalente à Fácies Migmatítica de Hasui et
ai. (1978), com idades em torno de 650 m.a. A segunda seria de granitos resultantes da interação
manto-crosta: uma de granitos porfiróides cálcio-alcalinos (p. ex. Granito Três Córregos) e
charnoquíticos com idades de 600 a 550 m.a. e outra, de granitos magmáticos típicos, com
texturas equigranulares, inequigranulares, porfiríticos, aplíticos, pegmatíticos e granofiricos, com
quimismo cálcio-alcalino, subalcalino e alcalino e com idades em torno de 550 a 450 m.a. (p. ex.
granitos Rio Abaixo e Cerne).

Kaul (1984) e Issier e Freire (1985) enquadram as rochas graníticas da Faixa Apiaí e do
Maciço Joinville em duas grandes suítes: Orogênica e Anorogênica. A Suíte Orogênica de
quimismo cálcio-alcalino, contida especialmente na Faixa Arco-Fossa Apial-Tijucas (Issier e

Freire, op. cit.), forneceu idade K/Ar entre 500 m.a. (Granito Itaoca) e 640 ±14 m,a (Granito Três
Córregos - PR), fazendo parte, além destes, os corpos Cunhaporanga, Morro Grande, Varginha,
entre outros. A Suíte Anorogênica (Suíte Serra do Mar) seria desenvolvida em processos de
rifteamento continental, com quimismo alcalino a peraicalino e nítido controle estrutural por
sistema de falhas. São especializados em Sn, Mo, Nb e F e possuem idades em torno de 500 m.a.
(ex. granitos Graciosa, Piedade, Rio Abaixo, entre outros).

Soares e Góis (1987) discordam do modelo proposto por Kaul (op. cit.) e Issier e Freire
(op. cit.), argumentando que granitos de tendência alcalina, como os granitos Piedade, Cerne e
Passa Três, associam-se a um mesmo intervalo de idade e condicionamento tectônico que os da
Suíte Orogênica, sendo apenas tardios.
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Neste particular, Soares (1987, 1988) apresenta um ensaio de enquadramento geotectônico
dos granitos brasilianos do Estado do Paraná, de acordo com o seu modelo de tectônica colisional,
envolvendo colisão continente-arco-continente no Proterozóico Superior. Nesta proposta, as
dorsais batoliticas Cunhaporanga e Três Córregos se formariam contemporaneamente a tectônica
de cavalgamento que deformou o Grupo Açungui entre 850-750 m.a. Em torno de 660 m.a., com
a litosfera já espessada tectonicamente, este autor sugere a geração de magmas monzograníticos
de derivação crustal, compondo os corpos tardiorogênicos. No estágio final de colisão, com o
desenvolvimento extensivo de transcorrências, haveria a recorrência de “stocks” graníticos
alongados (Passa Três, po ex.), de natureza alcalina, com idade em torno de 550 m.a. Por fim, em
fase pós-colisional, e num ambiente transtencional, haveria a formação de granitos pós-orogênicos
alcalinos (tipo Carambeí - Pinto Coelho, 1986) com características intraplacas.

Através de ajustamentos do modelo de Soares (1987, 1988) e de resultados de
exploração mineral obtidos por Chiodi Filho et ai. (1987) e Santos et ai. (1988), Chiodi Filho et ai.
(1989) elaboram um novo ensaio de enquadramento geotectônico para os granitos do Estado do
Paraná, aplicando o modelo de Harris et ai. (1986).

Neste enquadramento, são definidos quatro conjuntos de granitóides, de acordo com sua
evolução numa tectônica colisional continente-arco-continente, O primeiro grupo seria de granitos
mantélicos pré-colisionais cálcio-alcalinos, correspondendo às raízes dos arcos magmáticos
alçados tectonicamente, tendo provavelmente como exemplos os granitos Três Córregos e
Cunhaporanga. Estimam uma idade entre 800-700 m.a. para estes corpos.

2.1.3 - Estratigrafia

De acordo com os vários trabalhos dos diversos autores citados no item anterior, pode-se
ordenar a seguinte coluna estratigráfica, também representada no Mapa Geológico do Estado do
Paraná - Curitiba, DNPMIMTNEROPAR (1989), escala 1:650.000:

- Cenozóico - sedimentos inconsolidados

- Paleozóico - sedimentos da Bacia do Paraná

- Proterozóico SuperiorlEopaleozóico:
- Intrusivas alcalinas
- Grupo Castro
- Formação Camarinha
- Granitos
- Grupo Açungui (Formação Capim, Formação Votuverava, Formação Itaiacoca,

Seqüência Antinha)

- Proterozóico Médio - Grupo Setuva (Formação Perau, Formação Água Clara)

- Proterozóico Médio Inferior - Arqueano:
- Complexo Pré-Setuva
- Complexo Costeiro (Maciço Joinvifle)
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2.1.4 - Geoquímica/Geofisica Regional

No ano de 1985/86, foram desenvolvidos pela MINEROPAR em toda a região
compreendida entre Adrianópolis e Cerro Azul (UTM-EW/683-702 e NS/7270-7254) trabalhos de
mapeamento geológico na escala 1:25.000 e simultaneamente levantamento geoquímico de
sedimento de corrente e concentrado de bateia. Os dados referentes a estes trabalhos estão
relacionados no item “Trabalhos Realizados”.

Em relação à geofisica regional, foram realizados dois trabalhos, o primeiro em 1971,
aerocintilométrico - contagem total, denominado Projeto Ponta Grossa - Criciúma, realizado por
convênio entre CPRM e a Companhia Brasileira de Geofisica. Deste trabalho foram identificadas
445 anomalias, porém nenhuma dentro ou próxima à área deste alvará. O segundo trabalho é o
Projeto Serra do Mar Sul, realizado em 1978 pela Geofoto S/A, por solicitação da CPRM, e teve
por finalidade o aerolevantamento gamaespectométrico e magnético, numa área situada ao longo
da porção leste dos estados do Paraná e Santa Catarina. Este trabalho cobriu uma superficie de
50.000 km2, envolvendo 53.294 1cm de vôo. Devido aos grandes desníveis topográficos, houve
grande dificuldade na construção dos fotomosaicos que permitissem a orientação, resultando em
distorções entre as linhas de vôo e as cartas topográficas. A identificação deste projeto está sendo
realizada pela MINEROPAR utilizando-se novas técnicas para a correção destas distorções.

2.1.5 - Outras Pesquisas Realizadas na Região/Ocorrências Minerais

Na região em questão várias foram as áreas onde a MINEROPAR desenvolveu pesquisas
para fluorita e metais base. Na década de oitenta a NUCLEBRAS e a CPRM. também trabalharam
nesta porção do Vale do Ribeira. Atualmente a Mineração Nossa Senhora do Carmo lavra fluorita
no local denominado de Volta Grande e Mato Preto.

Várias são as ocorrências minerais conhecidas na região, porém as que mais se destacam
são a barita do Morro do Chapéu e a suíte carbonatítica da Barra do Itapirapuã.

3- METODOLOGIA

A etapa ora concluída envolveu atividades de fotointerpretação, mapeamento geológico,
trabalhos geoquímicos, levantamentos topográficos, amostragem litoquímica, sondagens rotativa,
análises químicas, cálculos de cubagem, estudos de caracterização tecnológica e pré-viabilidade
econômica, obedecendo a seguinte metodologia:

- Fotointerpretação:

Efetuada sobre uma área aproximada de 60 km2, utilizando-se fotografias aéreas do
ITCF-1980, na escala 1:25.000, executadas pela AEROSUL S/A.
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- Mapeamento Geológico:

Dentro da área do alvará o mapeamento geológico foi realizado em dois níveis:
semidetalhe e detalhe. A cartografia geológica de semidetailie foi realizada em escala 1:25.000,
com o objetivo de caracterizá-la estruturalmente e definir os principais litotipos.

Os dados foram obtidos através de perfis realizados em estradas e drenagens.

O mapeamento geológico de detalhe foi realizado na escala 1:10.000, restrito às faixas
portadoras de rochas carbonáticas, identificadas em etapas anteriores.

- Trabalhos Geoquímicos:

Em toda a região foi realizado pela MTNEROPAR um levantamento geoquimico de
sedimento de corrente e concentrado de bateia visando chumbo e fluorita respectivamente.

Para fluorita foi feito um estudo orientativo sobre a ocorrência do Braz, que determinou:
métodos de análise - flúor por eletrodo de íon específico após um ataque de HC1 0, 1N na fração
não magnética dos concentrados de fundo de bateia.

Volume inicial: 20 litros de cascalho ativo de corrente.

Bacia de captação: 3-5 km2.

Para chumbo optou-se por aproveitar os resultados obtidos no estudo orientativo
executado pela CPRM (Projeto Geoquímica no Vale do Ribeira - Vol. V) que estabeleceu:

Amostragem de sedimento de leito ativo de drenagem, com amostras compostas.

Método de análise: espectrometria de absorção e ataque por HNO3 concentrado a
quente.

Fração menor que 80 mesh.

Bacia de captação: menor que 3 km2.

- Levantamento Topográfico:

Inicialmente foi materializado o perímetro do alvará no campo, partindo-se da amarração.

Na área em questão foi implantada malha topográfica com o objetivo de orientar o
levantamento geológico de detalhe.
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- Amostragem Litoquímica:

A amostragem litoquímica foi realizada nas faixas portadoras de rochas carbonáticas, de
modo sempre perpendicular à direção das camadas. As amostras foram coletadas de forma
composta, a cada 20 m, tomando-se fragmento de todos os aforamentos existentes nestes
intervalos.

- Sondagens:

Os furos de sondagens foram locados de modo a interceptar cada faixa de calcário
existente. Foram realizados com uma sonda DIAKORE II e diâmetro NX, por equipe da
MPEROPAR.

4- TRABALHOS REALiZADOS/RESULTADOS OBTI])OS

4.1 - Mapeamento Geológico

4.1.1 - Fase Regional

No ano de 198 5/86 a MINEROPAR desenvolveu em toda a região compreendida entre

Adrianópolis e Cerro Azul (UTM-EW-683-702 e NS 7270-7254) trabalhos de mapeamento

geológico na escala 1:25.000. O mapa geológico resultante deste trabalho consta no Anexo 01, e

o mapa de pontos do Anexo 02, elaborado pelo geólogo Marcos Vitor Fabro Dias.

4.1.2 - Fase Semidetalhe

Os resultados positivos à ocorrência de calcário calcítico na faixa trabalhada a nível

regional, conduziram a M1NEROPAR a requerer um conjunto de áreas nesta região para a

pesquisa deste bem mineral. Foi realizado um adensamento dos dados geológicos na escala

1:25.000 com o intuito de detalhar as litofácies carbonáticas, descritas anteriormente. A seguir as

litofácies carbonáticas foram amostradas e analisadas (CaO, MgO, Fe2O3, Al203, MiiO, insolúvel

ao HC1 e perda ao rubro) em detalhe. Esta metodologia foi eficaz para diagnosticar faixas de

rochas carbonáticas de melhor qualidade para os fins industriais e que se procura.

Para a execuçaão deste serviço foram executadas as seguintes atividades:

- Seleção de perfil transversal à direção das camadas.

- Amostragem detalhada (cada 10 m) nas litologias carbonáticas totalizando 48 amostras

analisadas.
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- As amostras foram moídas a -80 mesh no laboratório da MINEROPAR e enviadas ao
TECPAR - Instituto de Tecnologia do Paraná, para serem analisados os seguintes elementos:
perda ao rubro, insolúvel ao HCI, Fe203, A1203, CaO, MgO e MnO.

4.1.3 - Fase Detalhe

O mapeamento litofaciológico de detalhe foi realizado na escala 1:10 000 e permitiu
individualizar as seguintes litofácies que estão descritas a seguir (o mapa de detalhe em escala
1:10.000 consta do Anexo 03).

- Litofácies Filítica

Rocha de granulação muito fina (síltico-argilosa). Normalmente ocorre alterada em
superficie, com cores creme a avermelhada e, mais raramente, cinza-escuro. Possui um
desenvolvimento interno de foliação, normalmente marcado por planos milimétricos com
desenvolvimento de sericita (sedocidade nos planos) que lhe confere aspecto filítico (partição em
folhas milimétricas) e, às vezes, com desenvolvimento de clivagem ardosiana, quando possui
granulação mais grosseira (síltico-arenosa).

Intercaladas nesta litofácies ocorrem lentes métricas de calcário impuro e siicatado, bem
como corpos arenosos decamétricos, bandados, com presença de mica termal.

Passagens decamétricas com interlaminações milimétricas de ritmitos silticos a siltico
arenosos são comuns, normalmente com passagens gradacionais para filitos.

Em alguns pontos pode-se observar evidências de metamorfismo termal com presença de
mica e granada, normalmente associado a veio de quartzo centimétrico, com mineralizações de
pinta, galena, calcopirita e arsenopirita (?).

- Litofácies de Calcário Bandado

Aparentemente é uma variação lateral da fácies de calcário maciço, bem como da
intercalação calcário calcoxisto. Trata-se de uma seqüência de calcário bandado
centimetricamente, bandeamento este marcado pela mudança na coloração (cinza-escura e cinza-
clara) que deve refletir camadas de granulação mais fina e mais grosseira, aliada ainda à. diferença
de pureza do carbonato.

Não raramente, a presença de veios de quartzo budinados, milimétricos a centimétricos
com pirita, é verificada concordantemente ao bandeamento, como também fraturas obliquas,
preenchidas por calcita recristalizada.

- Litofácies de Calcarenito Brechado e Fétido

Constituído de calcário cinza-azulado-escuro, granulação grosseira, extremamente
brechado. Os fragmentos de calcarenitos são soldados por veios milimétnicos de calcita, de mesma
granulação, que recortam a rocha sem padrão definidos.
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Uma característica desta litofácies é o odor de enxofre exalado quando se quebra a rocha.

A hipótese aventada para definir essas características foi de a fácies pertencer ou estar
associada a zona de falha com brechação, recristalização e hidrotermalismo, normalmente em
contato com litofácies correlatas à unidade Carumbé, qual seja, metarenitos ou quartzitos
silicificados. Outra hipótese seria a de a mesma pertencer a fácies recifais, porém a se confirmar a
presença de organismos associados.

- Litofácies de Quartzjtos Silicificados (Serra da Bocanha)

Constitui uma unidade morfológica à parte, formada pela Serra da Bocanha, correlata
geologicamente à Serra do Carumbé.

É constituída por bancos métricos de metarenitos esbranquiçados, algo feldspáticos, de
granulação média a grosseira (microconglomerático), intercalados com fihitos e metassiltitos.
Estruturas primárias como laminação plano paralela e galhas de argila, são comuns.

Na área em questão, toda a seqüência encontra-se extremamente silicificada,

constituindo-se de quartzitos com intercalações de filitos esverdeados. Os níveis quartziticos
possuem granulação grosseira, com porções conglomeráticas, normalmente com alto grau de
esfericidade.

A silicfficação presente, pode ser creditada ao metamorfismo termal provocado pela
intrusão granítica, que suspeita-se não estar muito profunda na área.

Ocorrências de malaquita em filme, são encontradas junto aos bancos quartzíticos,

aparentemente sem nenhum interesse econômico. Servem apenas como indicativo da possibilidade

de presença de mineralização de chumbo em fácies carbonática, à semelhança de outras

ocorrências como Perau e Betara, onde o cobre se faz presente nas porções quartzíticas.

- Litofácies Calcário Maciço

Rocha calcária impura, aspecto maciço, coloração cinza-escura, granulação fina a média,

com impurezas conferida por grãos de quartzo disperso na massa calcária.

O acamadamento fica mascarado pelo aspecto maciço, exceção feita quando aparecem

clastos milimétricos de rochas quartzosas e xistosas, que aparentemente marcam esta superficie.

Pontuações de pinta também se orientam segundo o acamadamento ou ocorrem de forma

disseminada.

Nesta litofácies, bem como nas demais de constituição carbonática, é comum o

aparecimento de calcita recristalizada, aparentemente controlado pelos fraturamentos.
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- Litofácies Calcário Calcoxisto (cinza amarronado)

Esta fácies é o produto da interlaminação centimétrica do calcário e calcoxisto.
Aparentemente é uma variação da litofácies de calcário bandado. Numa seqüência clástica para a
carbonática.

As intercalações terrígenas variam de caicoxisto a fihito cinza, podendo ocorrer camadas
de calcoxisto intercaladas a seqüência. Os calcoxistos possuem granulação grosseiro com
desenvolvimento de mica visível nos pianos de xistosidade e ocorrem normalmente alterados.

- Litofácies de Filonitos

Ocorrem associados ao falhamento correspondente ao lineamento Tibagi (Fiori et ai.,
1984) e foram mapeados somente próximo a este. Não se tem maiores informações deste
compartimento situado no bloco sudeste da falha.

São rochas filoníticas com intensa transposição e estiramento, bastante cisalhadas, com
desenvolvimento de veios de quartzo métricos, budinados e estirados na direção do plano de falha.

Este falhamento possui expressão regional, passando nas proximidades a ocorrência de
fluorita do Braz, Rio da Rocha, Mato Preto, Canha e se prolonga para sudoeste com o nome de
falha de Morro Agudo.

4.1.4 - Aspectos Estruturais

A área em questão se posiciona no extremo sudoeste da cunha limitada pelos falhamentos
Morro Agudo e Tibagi Ribeira (Fig. 04).

De sudoeste para nordeste o comportamento das camadas pode ser resumido da seguinte
forma:

Extremo sudoeste - direções N45E, mergulhos 85-90° com leve predomínio para
nordeste (Fig. 05).

Faixa central (Formação Votuverava) - direções N40-60E, mergulhos 60-85° com
predomínio para sudeste (Fig. 06).

Seqüência Carumbé - direções N30-40E, mergulhos 40-80° com predomínio para sudeste
(Fig. 07).

Extremo nordeste (Formação Água Clara) - com direções N75-80E e mergulhos 40-75°
com predomínio para noroeste (Fig. 08).

Resumindo, as atitudes predominantes nas unidades são:

Formação Votuverava - N40 60E, 65 90° SE

Seqüência Carumbé - N30-40E, 40-80°SE
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Formação Água Clara - N75-80E, 40-75°NW

As direções NE menores estão contidas na Seqüência Carumbé, as maiores ficam com a
Formação Agua Clara e a Votuverava fica em posição intermediária.

Os mergulhos mais fortes estão na Formação Votuverava e as da Formação Água Clara e
Unidade Carumbé são menores, porém mergulham em quadrantes diferentes.

Nas seções geológicas levantadas, fica patente a verticalização das camadas, e os
dobramentos fechados estilo “chevron”, não se descartando a existência de pequenos falhamentos
longitudinais, limitando as diferentes litofácies, bem como interno a elas.

4.2 - Trabalhos Geoquímicos

Os trabalhos de prospecção geoquímica abrangem área de 220 km2 dando como
densidade de amostragem: 1 am/km2 para sedimento de 1 am/4,4 krn2 para concentrado.

Do tratamento estatístico para os resultados de chumbo tem-se que a média geométrica
fica em 34,1 ppm e o desvio geométrico em 1,9 ppm. A distribuição é log-normal e a média
aritmética por população é: 25 ppm na litofácies terrígena; 55 ppm nos carbonatos e 41 ppm nos
granitos.

Dos resultados para fúor em concentrado tem-se que das 46 amostras analisadas 37 (0%)
ficaram abaixo de 32 ppm e os valores anômalos apontados recaíram em região com potencial

conhecido como Mato Preto e Braz.

Para execução deste trabalho tem-se como dados fisicos de produção:
Amostras de concentrado planejadas - 49 amostras.
Amostras de concentrado coletadas e analisadas - 46 amostras.
Amostras de sedimento planejadas - 237 amostras.
Amostras de sedimento coletadas e analisadas - 208 amostras.
Amostras de sedimento em duplicata e replicata - 16 amostras.
Amostras padrão de sedimento analisadas - 07 amostras.

Sobre a área foram feitos:
Amostragem de sedimento de corrente:
- 13 amostras (MINEROPAR);
- 02 amostras (NTJCLEBRAS);

Os resultados deste trabalho estão registrados nos Anexos 05, 06 e 07 - Análises

Químicas e Petrográficas.

4.3 - Trabalhos Topográficos

Inicialmente foi delimitado o perímetro das áreas no terreno, partindo-se do P.A.,

localizado na confluência do Rio Agua Morna com o Rio Mato Preto (PA-l 1 - Projeto Cerro

Azul), com rumo verdadeiro de 74°SE e distância de 1.250 m até o primeiro vértice. Foram

abertos 19.150 metros de picadas para demarcar a área.
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Após a configuração das faixas portadoras de rochas carbonáticas implantou-se linhas
topográficas nos locais onde iriam ser processadas as coletas das amostras, perfazendo um total de
5.000m.

4.4 - Amostragem LitoquímicalPetrográfica

4.4.1 - Amostragem Litoquímica Regional

Em toda região foram coletadas e analisadas 42 amostras de rochas calcárias conforme
listagem a seguir:

Análises químicas das localidades de Paqueiro, Adrianópolis e Panelas do Brajaúva:

Amostra P.F. Insol.HC1 Fe203 A1203 MnO CaO MgO
(%) (%) (%) (%) (%) (%) (%)

PC-18 42,79 3,45 0,29 0,31 - 50,96 1,94
PCP-25 43,50 1,81 0,22 - - 53,54 0,65

PCPAx14 43,14 2,95 0,32 - - 51,74 1,61
PCP-24 43,51 2,77 0,26 - - 47,49 5,81

PCP-26 39,77 10,89 0,70 - - 47,04 1,45
PCP-26A 43,53 2,42 0,22 - - 52,86 0,89
PCP-28 41,93 7,26 0,42 - - 44,24 5,89

PCP-29 42,08 4,40 0,22 - - - 52,19 0,96

Média 42,53 4,49 0,33 - - 50,00 2,40

Análises químicas das localidades de Laranjal e Despraiado:

Amostra P.F. Insol.HC1 Fe203 A1203 MnO CaO MgO
(%) (%) (%) (%) (%) (%) (%)

PC-56 43,03 4,02 0,48 0,22 - 47,71 4,35
PC-59 41,18 6,59 0,29 0,14 - 50,74 0,80

PC-60 42,58 2,40 0,26 0,41 - 53,09 1,13

Média 42,26 4,37 0,34 0,26 - 50,51 2,09

Obs: A localização das amostras está no Anexo 04 A e B.
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Análises químicas das localidades de Ribeirão do Rocha, São Domingos, Mato Preto e

Amostra P.F. Insol.HC1 Fe203 A1203 MnO CaO MgO
(%) (%) (%) (%) (%) (%) (%)

PC-1 40,20 9,16 0,88 0,39 - 47,94 1,29

PC-08 43,40 2,40 0,82 0,22 - 52,64 0,89

PC-09 41,33 7,93 0,48 0,04 - 47,26 2,66

PC-11 42,20 5,12 0,32 0,14 - 50,62 1,37

PC-14 39,58 12,58 0,42 0,37 - 45,92 1,29

PCP-20 43,79 3,15 0,32 - - 49,72 2,82

PCP-21 43,68 1,52 0,26 - - 53,76 0,65

PCP-22 37,65 16,32 0,35 - - 42,56 2,82

PCP-23 41,84 7,98 0,51 - - 47,04 2,34

PCP-24 44,57 1,75 0,32 - - 51,51 1,53

PC-26 42,99 4,82 0,54 0,12 - 47,49 3,79

PCP-27 42,59 5,25 0,51 - - 50,96 0,40

PC-32 37,72 16,64 0,42 0,10 - 39,76 5,24

PC-34 41,37 7,52 0,54 0,10 - 49,50 0,56

PC-35 40,50 9,71 0,38 0,12 - 45,25 3,79

PC-39 39,78 13,10 0,96 0,23 - 40,10 5,81

PC-40 40,74 7,82 0,29 0,37 - 47,59 2,98

PC-42 38,39 14,77 0,45 0,18 - 42,90 3,06

PC-44 42,64 4,03 0,42 0,45 - 52,63 0,56

PC-46 41,98 7,19 0,58 0,40 - 46,93 2,82

PC-47 48,85 2,77 0,32 - - 50,85 2,10

PC-48 34,41 22,28 1,38 0,57 - 39,98 1,13

PC-55 42,19 6,53 0,38 0,31 - 35,47 4,92

PC-61 37,65 15,36 0,29 - - 45,92 0,65

PC-62 40,98 7,43 0,35 0,10 O 50,18 0,73

PC-63 40,04 9,55 0,99 0,27 - 47,60 1,37

PC-64 42,13 5,31 0,45 0,30 - 50,18 1,53

PC-65 40,20 10,53 0,42 0,10 - 44,80 3,95

Média 41,02 8,5 0,49 0,17 - 29,36 2,25

Com teores médios das análises efetuadas em toda a região tem-se:

Óxido de cálcio 49,50%
Insolúvel em HCI (Si02) 7,52%
Perda da rubro 41,57%
Oxido de ferro (Fe203) 0,54%
Oxido de alumínio (A1203) 0,10%
Oxido de manganês (MnO)
Oxido de magnésio (MgO) 0,56%

99,79%

Análises efetuadas pelo Instituto de Biologia e Pesquisa Tecnológica do Paraná.

Esses resultados foram considerados satisfatórios, para a utilização deste bem mineral na

indústria.

Canha:
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As demais análises químicas de rocha foram feitas em amostras selecionadas nos perfis
geológicos executados e visaram elementos diversos como: Cu, Pb, Zn, Fe, Mn, S, Au, Ag, CaF2.
Os resultados destas análises so apresentados no quadro da Tabela 1.

As análises petrográficas efetuadas tiveram como objetivo classificar adequadamente os
diferentes tipos litológicos que apresentaram os seguintes resultados, listados a seguir: (Tabela 1)

N° do Ponto Classificação Minerais Identificados
MV-83 granada-zoizita-biotita-quartzo xisto feldspá- quartzo, biotita, zoizita, granada, clorita, albita,

tico turmalina
MV-84 horfeis calcossilicático quartzo, epidoto, zoizita, granada, calcita, titanita,

actinolita
MV-85 mármore impuro cataclasado dolomita, quartzo, opacos
MV-86 granada-sericita-biotita xisto quartzo, biotita, sericita, granada, clorita, apatita,

turmalina
MV-87 mármore impuro hornfélsico dolomita, quartzo, sericita, turmalina, titarnta, rutilo
MV-88 sericita, calco-xisto dolomita, quartzo, sericita, turmalina, titanita, rutilo
MV-89 metadiorito hornblenda actinolita, plagioclásio, biotita, quartzo
MV-9 1 gabro plagioclásio, augita, uralita, serpentina, hyperstênio
MV-94 diabásio plagioclásio, augita, magnetita, carbonato, anfibólio
MV-95 olivina nefelinito olivina, piroxêmo, biotita, nefelina, apatita, opacos
MV-96 brecha carbonática com recristalização de carbonato microcristalino, calcita recristalizada,

calcita quartzo
MV-97 gabro intemperizado plagioclásio, augita, quartzo mirmequítico, apatita

MV-98 carbonaüto (?) carbonato, quartzo, hematita, óxido de ferro, opacos,
sericita

MV-99 quartzito impuro quartzo, carbonatos, opacos
MV-100 veio hidrotermalizado enriquecido em turmalina, opacos. hematita

tunualina
MV-103 sericita-quartzo xisto quartzo, sericita, zircão, magnetita, hematita
MV-106 metabasito actinolita, zoizita, epidoto, plagioclásio, titanita

MV-107 biotita, muscovita, sericita, xisto ou gnaisse quartzo, sericita, muscovita, biotita, feldspato,
hidrotermalizado turmalina

Tabela 1

4.4.2 - Amostragem Litoquímica na Área de Pesquisa

Tendo em vista os ótimos resultados analíticos obtidos em amostras de calcário
analisadas na fase regional que recomendam o seu uso industrial na cerâmica, fabrico do cimento e
tratamento de água, dentro da área de pesquisa, resolveu-se processar amostragens litoquímicas
de forma transversais às direções das camadas de calcário. A localização desta amostra e os
resultados estão descritos no Anexo 08.
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As amostras coletadas nestes trabalhos foram compostas, a cada 20 m, procurando-se
obter em torno de 5 kg cada. Nessa etapa foram coletadas e analisadas 87 amostras

4.5 - Análises Químicas

As amostras foram moídas a -80 mesh no laboratório da MINEROPAR e enviadas ao
TECPAR - Instituto de Tecnologia do Paraná para serem analisados os seguintes elementos: perda
ao rubro, insolúvel ao HC1, Fe203, Al203, MnO, CaO e MgO. Muitas amostras foram analisadas
somente os óxidos de Ca e Mg. Os laudos estão relacionados no Anexo 11

4.6 - Sondagem

Para avaliar o comportamento das faixas de calcário em subsuperficie, bem como obter

dados para o cálculo das reservas foram realizados dois furos de sondagem rotativa, com

recuperação dos testemunhos, perfazendo um total de 88,90 m. As amostras recuperadas foram

analisadas de forma composta a cada dois metros. A descrição dos testemunhos, com os
resultados das análises químicas constam do Anexo 10. A locação dos furos foi na porção leste da

área, junto à área do processo 820,110/88, servindo assim, como parâmetros para o cálculo de

reservas de ambas as áreas.

5- DADOS FÍSICOS DE PRODUÇÃO

Na tabela a seguir estão relacionadas as atividades de pesquisa desenvolvidas:

Atividades Processo 91.826/396

Fotointerpretação 1:25.000 30 km2
Topografia Abertura de picadas 24.150 m,

Planialtimetria 20 ha

Mapeamento Geológico Regional: 150 km2
Detalhe: 1.000 ha

Prospecção geoquímica Regional: 257 am

Litoquímica Regional: 41 am
Detalhe: 246 am

Análises petrográficas 18 am
Se
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6- CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO
(valores calculados em reais)

1993 1994 1995 1996 Total
Geologia 1.520 1.800 2.400 3.000 8.720
Topografialcartograf 760 880 1.200 1.500 4.340
Geoquímica - - - - 800
Litoquímica 1.200 1.200 1.200 - 3.600
Sondagens - - 3.600 4.500 8.100
Análises químicas 1.400 1.400 1.800 2.000 6.600
Engenharia de Minas - - 2.400 3.000 5.400
Apoio Administrativo 1.520 1.760 2.400 3.000 8.680
Infra-estrutura
Total parcial 6.400 7.040 15.000 17.000 45.440

Total geral R$ 45.440,00 (quarenta e cinco mil, quatrocentos e quarenta reais).

7- CÁLCULO DAS RESERVAS DE MINÉRIO

7.1 - Critérios Adotados

Para a determinação das reservas de minério nas áreas pesquisadas, foi utilizado o
método de cubagem através de blocos, sendo determinadas as áreas provenientes da interceptação
de perfis verticais com a interpretação do corpo mineralizado, obtido através de informações
superficiais e de furos de sonda, utilizando-se em cada caso um nível base adequado.

No cálculo do volume de minério utilizou-se como restrição, a qualidade mínima do
minério necessária para sua utilização pela indústria cimenteira. Logo, a sua utilização para
produção de cal à construção civil é plenamente viável, já que a qualidade do minério necessária
para tal fim, é amplamente alcançada.

Em algumas porções das áreas pesquisadas, pode-se verificar a presença de minério, que
por sua qualidade, pode vir a servir de matéria-prima na obtenção de cales nobres, a ser utilizada
pelas indústrias químicas, de papel ou saneamento. No entanto, esta possibilidade não será aqui
considerada, devendo estas porções mineralizadas serem pesquisadas de uma forma intensa,
principalmente com relação a sua caracterização tecnológica, para verificação da viabilidade de
sua utilização para tais fins.

7.2 - Cálculo das Reservas

Para a cubagem do minério presente foram traçados os perfis verticais de números 01 a
04, com secções, sendo utilizado como nível base aquele de cota 560 m, conforme amostra o
Anexo 09.
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Assim, após serem traçados os perfis verticais e definido o nível base, foi determinada em
cada perfil a área mineralizada e o teor médio de CaO, MgO e Ins., sendo utilizadas para tal as
informações obtidas em superficie e dos furos de sondagens, quando presentes.

Concluida esta etapa foram traçados os blocos de cubagem, definidos da seguinte forma:
um dos lados correspondente a área obtida em cada perfil e outro igual a distância entre linhas
traçadas equidistantemente de cada perfil. Assim, foram definidos os blocos de números 01 a 07.

Os resultados obtidos são a seguir apresentados, sendo “S” a área mineralizada de cada
perfil vertical, “d” o comprimento entre retas traçadas de forma equidistante entre os perfis
verticais, “V” o volume de minério, obtido pela multiplicação da área “S” pelo comprimento “d” e
“T” a tonelagem de minério, utilizando-se uma densidade “in situ” de 2,5.

Bloco 01:
S=27.580m2
d=450m
V 12.411.000m3
T = 31.027.500 t

Bloco 02:
S=40.960m2
d = 900 m
V = 36.864.000 m3
T = 92.160.000 t

Bloco 03:
S=41.470m2
d=850m
V 35.849.500 m3
T = 58.749.166 t

Bloco 04:
S32.300m2
d = 900 m
V=29.070.000m3
T=72.675.000t

Bloco 05:
S=42.000m2
d=500m
V = 21.000.000 m3
T = 52.500.000 t

Bloco 06:
S = 13.030 m2
d = 900 m
V 11.727.000m3
T = 29.317.500 t
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Bloco 07:
S = 70200 m2
d = 200 m
V = 14.040.000 m3
T = 35.100.000 t

A reserva medida total da área obtida através dos blocos de cubagem, é de 227.065.000
t, com teores médios de 48,68% de CaO, 1,65% de MgO e 7,3% de insolúveis.

8- ANÁLISE DO MERCADO PRODUTOR E CONSUMIDOR

8.1 - Introdução

A análise do mercado enfocará a produção e comercialização da cal, importante
segmento do setor mineral paranaense, bem como alguns ramos industriais que podem ser
atendidos pela utilização direta do calcário, tais como os de rações, cerâmicas e principalmente a
indústria cimenteira, já que a qualidade do minério atende perfeitamente a todos estes segmentos.

8.2 - Indústria Cimenteira

De acordo com dados do DNPM, a produção brasileira de cimento em 1992 foi de
23.902.000 t, correspondente a 2,1% da produção mundial. No Paraná ocorreu um pequeno
aumento de produção no decorrer dos últimos anos, aumentando a sua participação na produção
brasileira, que no inÍcio da década passada era de 7%, para 9% em 1992. Esta produção abastece,
além do próprio estado, os mercados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo e eventuais
exportações para o Paraguai.

No Paraná, para a fabricação de 2.153.000 t de cimento em 1992, foram consumidos
3.700.000 t de calcário calcítico, sendo que a Companhia de Cimento Portland Rio Branco
participou com 75% deste total.

Como características fisico-químicas das rochas calcárias utilizadas pela indústria
cimenteira, tem-se que o teor de MgO não deve ultrapassar 6% e o de CaO no mínimo de 45%.
Além destas especificações, a composição química da rocha deve situar-se dentro dos limites
abaixo:

- perda ao fogo < 39%
- teor de Si02 < 8%
- teor de Al203 < 1,5%
- teor de Fe203 <0,8%
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8.3 - Outros Usos do Calcário Calcítico

8.3.1 - Indústria de Rações

Na fabricação de rações de uso animal, o calcário calcítico atua basicamente como fonte
de cálcio que, juntamente com os compostos de fósforo, somam cerca de 3/4 das substâncias
componentes do organismo animal e 90% do seu esqueleto..

O consumo de calcário por este setor é relativamente estável, com um crescimento médio
de 17% ao ano. No Paraná este consumo é de aproximadamente 20.000 t/ano, sendo as seguintes
características fisico-químicas exigidas para o minério:

- teor de CaO: mínimo de 36%
- teor de MgO: máximo de 2,0%
- teor de K20: máximo de 1,0%
- umidade: máximo de 0,6%

8.3.2 - Setor Cerâmico

O calcário é empregado na composição da massa na fabricação de azulejos, ladrilhos e
cimento hidráulico aluminoso, atuando como fundente, fornecedor de CaO e sendo o responsável
pelo controle e correção da expansão térmica. No Paraná o consumo de calcário calcitico por este
segmento é de aproximadamente 12.000 t/ano, devendo o produto possuir como características
um mínimo de 44% de CaO e um máximo de 2% de MgO.

8.3.3 - Usos Diversos

Outros segmentos de destaque no consumo do bem mineral são as usinas siderúrgicas,
responsáveis por um grande consumo de rochas calcárias, quer sob a forma de calcários calcíticos
ou dolomitos, quer sob a forma de cal. Para este setor, o calcário é utilizado como fundente para o
formação de escórias fluidas que auxiliam a eliminação de impurezas, tais como sílica e alumina na
produção de ferro-gusa e do aço. Apesar do elevado consumo por parte deste segmento industrial,
devido a localização das grandes usinas siderúrgicas, o mercado produtor paranaense pouco
atende a este setor.

Um outro segmento importante na utilização de calcário é o de tintas e vernizes, que
utiliza rochas calcárias, com alto teor de CaCO3, como “extender” na produção de tintas látex e a
óleo e em massa corrida. Já na indústria de vidros, o calcário é utilizado na produção de vidros
planos, vidros de embalagens, vidros domésticos, entre outros, como elemento fornecedor de
CaO. De um modo geral, o calcário para a produção de vidros deve ser de alto teor de cálcio e
baixo teor de Fe203. O dolomito, em alguns casos, quando as especificações não são rigidas,
pode ser um substituto eventual.

Na indústria de plásticos, o calcário é empregado como carga, fornecendo maior rigidez e
resistência. Ele é utilizado na produção de compostos de PVC, notadamente tubos de PVC rígido,
embalagens rígidas, cabos, condutores comuns, pisos vinílicos e para indústria automobilística.
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Além dos usos descritos, o calcário calcítico é empregado como matéria-prima na
produção de nitrocálcio, utilizando-se calcário com granulometria variável e teor de CaCO3
bastante elevado. E também empregado como fiuxante nos fornos de fundição e como fundente na
produção de ligas de FeMn além de matéria-prima fornecedora do cálcio na produção de
inoculantes. E ainda empregado na fase final da fabricação de tapetes e carpetes e tem a função de
conferir firmeza a esses produtos.

O calcário calcítico é utilizado como insumo na fabricação de cloreto de cálcio e em
alguns produtos auxiliares para fundição, e também, como material de enchimento em
revestimentos asfálticos.

O setor de não-ferrosos emprega esse minério como escorificante na obtenção de estanho
primário, chumbo secundário e cobre secundário.

O calcário é ainda empregado na obtenção do nitrato de cálcio no setor de explosivos e
como corretivo de fundição na fabricação de lã de rocha, quando a matéria-prima principal é a
escória. E empregado como carga na fabricação de lixas e rebolos no setor de abrasivos, como
veículo de suplementação de sais minerais em produtos farmacêuticos e veterinários e como
neutralizante na reação da formação do sulfato de manganês.

As rochas calcárias podem ainda substituir a cal na produção do açúcar, na fabricação de
carbureto de silício, ácido acético, álcool e fenol. Podem ser empregados ainda como clarificantes
na obtenção de carbonato de cálcio precipitado, de hidrato e nitrato de cálcio, em cromatos,
bicromatos e ácido cítrico, na purificação de gás, em corantes ou pigmentos, em inseticidas e
fiingicidas, em colas, graxas, na produção de cloreto de magnésio, papel, indústria têxtil, como
estabilizante de solos, em corantes brancos e como brita de revestimento.

8.3.4 - Indústria da Cal

Segundo dados do DNPM, a produção mundial de cal foi de 154 milhões de toneladas
em 1991, dos quais o Brasil produziu 5 milhões de toneladas, correspondendo a 3,2% da
produção mundial.

O Estado de Minas Gerais tem sido historicamente o de maior participação na produção
brasileira de cal, respondendo por cerca de 40% do total, seguido dos estados de São Paulo com
20%, Paraná com 15% e Bahia com 6%, o que totaliza 80% da produção nacional.

A produção paranaense estimada com base na participação do estado na produção
nacional, historicamente tem ficado em torno de 750 mil t/ano. Em levantamentos feitos pela
M[NEROPAR, com base na produção declarada, os valores são mais conservadores e situam-se
em torno de 580 mil t/ano.

8.3.4.1 - Mercado Consumidor da Cal

Em termos mundiais, a exemplo do que ocorreu com o consumo de algumas matérias
primas, a produção da cal vem decaindo nos últimos anos a uma taxa de 10% ao ano, devido ao
desenvolvimento tecnológico nos processos de produção que cada vez usam menos matéria-prima
para produzir a mesma quantidade de produto.
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O mercado consumidor nacional é bastante diversificado, existindo, porém, dois
segmentos que se destacam, que são a siderurgia e a construção civil, que em conjunto respondem
por mais de 60% deste mercado. Outros importantes segmentos consumidores e que possuem uma
tendência em aumentar a sua participação, são a indústria de papel e celulose e a de tratamento de
água, tanto para consumo humano quanto para os programas de despoluição de lagos e rios.

Com relação ao Estado do Paraná, a construção civil constitui-se no grande segmento
consumidor da cal, havendo possibilidades de se explorar vários segmentos de mercados
consumidores já tradicionais, além de outros mercados emergentes.

De acordo com pesquisa de campo realizada pela MINEROPAR, o perfil do mercado
consumidor de cal no Paraná é fortemente dependente da construção civil que consome mais de
80% da cal virgem paranaense. Esta forte dependência da construção civil deixa o setor muito
vulnerável às oscilações econômicas, visto ser este um segmento muito sensível a estas oscilações.

Setor de Consumo % tlano
construção civil 81,0 500.580
em pedra para outros estados 8,0 49.440
tintas 4,0 24.720
agricultura 3,0 18.540
indústria química 0,8 4.944
siderurgia 0,7 4.326
curtumes 0,5 3.090
artefatos de cimento 0,5 3.090
fertilizantes 0,4 2.472
fundição 0,4 2.472
tratamento de água 0,3 1.854
papel 0,2 1.236
refinarias de álcool 0,1 618
óleos lubrificantes 0,1 618
TOTAL 100,0 618.000

Como possibilidades de novos mercados para a indústria da cal no Paraná e região, tem-
se o mercado de cal hidratada para tratamento de água. O consumo deste insumo pelas
companhias estaduais de água dos estados do sul é estimado em cerca de 11.000 t/ano, sendo o
abastecimento feito pelas empresas sediadas em Minas Gerais e São Paulo, a um preço de
aproximadamente US$ 1 10,00/t.

Um outro mercado promissor para utilização da cal paranaense é o da indústria do papel,
que apresenta boas perspectivas para aumento de demanda flitura, sendo os tradicionais
fornecedores do insumo os mercados produtores de São Paulo e Minas Gerais. O atendimento a
este segmento exige um produto com especificações rígidas em termos de qualidade, sendo que
em pesquisa realizada em algumas indústrias do setor, revelaram um mercado de cerca de 40.000
t/ano.
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8.3.4.2 - Mercado Produtor Paranaense

A mineração de rochas calcárias é a principal atividade mineral do estado em termos de
quantidade e valor da produção. A participação da mineração de calcário e dolomito no valor
monetário da produção mineral paranaense foi de 32,4% em 1990. Já em termos de participação
do calcário e do dolomito na quantidade de bens minerais produzidos no estado, também em
relação ao ano de 1990, este valor é de 36,5%.

Com relação a produção, ainda durante o ano de 1990, foram produzidas no estado
7.437.565 t de calcário e dolomito, sendo que 55,6% foram destinadas para a produção de
cimento, 31,1% para corretivo agrícola e 13,3% para outras finalidades, proporções essas que se
apresentam muito regulares ao longo do tempo.

Existe um acentuado contraste entre as empresas mineradoras de calcário para cimento, e
as produtoras de dolomito para corretivo agrícola. As empresas produtoras de calcário para
cimento são em número reduzido, de grande porte e larga escala de produção, exigindo grande
produtividade e conseqüentes custos reduzidos de extração. Já as empresas mineradoras de
dolomito para corretivo agrícola são numerosas, via de regra de pequeno a médio porte, com
produção em pequena escala, que aliada a pouca técnica utilizada, resulta em um custo de
produção mais elevado.

Com relação a indústria da cal no estado, esta é bastante complexa e com diferentes graus
de verticalização. Coexistem produtores extremamente verticalizados que fazem desde a
mineração, passando pela produção de corretivo agrícola, produção de cal virgem e hidratada,
comercializando o produto ensacado e em embalagens de 20 kg, com produtores que
simplesmente compram o minério já bitolado e somente fazem a queima, produzindo cal virgem
que comercializam a granel.

Para a produção da cal, existem cadastrados no estado, de acordo com pesquisa realizada
em 1992, 73 empresas, que em conjunto possuem uma capacidade instalada superior a 1 milhão de
toneladas/ano, sendo que, ainda durante o ano de 1992, foram produzidas no estado 534.362 t de
cal.

A maioria dos produtores possui fornos verticais, contínuos de alvenaria, variando
basicamente na quantidade de fornos de um produtor para outro, sendo raros os produtores que
possuem fornos verticais metálicos tipo AZBE e que apresentam elevada escala de produção.

8.3.4.3 - Premissas Para Novos Empreendimentos

Verifica-se que a indústria de cal paranaense é bastante concorrencial e competitiva,
existindo uma capacidade ociosa no setor. Novos empreendimentos, além das vantagens
comparativas nos custos de produção e nos pontos de distribuição, deverão buscar atender as mais
rígidas especificações de mercado, para atendimento a todos os segmentos consumidores.

Maiores exigências no produto implicam em maiores investimentos, que para amortização
e retorno do mesmo a taxas lucrativas, exigem em contra partida, produção e venda em larga
escala, já que o preço a ser praticado necessariamente não pode ultrapassar os limites do mercado
concorrencial hoje presente.
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9- CARACTERIZAÇÃO TECNOLÓGICA PRELIMINAR

9.1 - Objetivos

Para um conhecimento preliminar das especificações do minério, na obtenção de
produtos finais de qualidade, foi realizado, através, da empresa Tecnologia e Qualidade Ltda, uma
caracterização tecnológica, em escala de laboratório, com uma amostra de calcário superficial, e a
mais representativa possível das faixas mineralizadas.

9.2 - Qualidade do Minério

Para uma maior representatividade das faixas mineralizadas, foram coletadas amostras
compostas destas diversas faixas, sendo as mesmas homogeneizadas para retirada de uma amostra
única, que foi encaminhada a laboratório especializado, para a realização dos ensaios de
caracterização tecnológica.

obtidos:
Uma alíquota desta amostra foi analisada quimicamente, sendo os seguintes resultados

9.3 - Metodologia dos Ensaios

9.3.1 - Calcinação

Para as calcinações, realizadas em fornos tipo mufia, foram utilizadas amostras de 1 .200g

de minério, nas temperaturas de 850, 900 e 1.000°C.

9.3.2 - Testes de Reatividade

Para os testes de reatividade, utilizaram-se amostras de 250 g de cal, obtidas através das
calcinações do minério, cal esta com granulometria 100% abaixo de 1,0 mm. O processo consiste
em adicionar a cal, em 1 litro de água a 25°C, medindo-se o aumento da temperatura em função
do tempo. Como resultado, quanto maior o aumento da temperatura, maior a reatividade da cal.
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9.3.3 - Teste de Viscosidade

O teste de viscosidade consiste inicialmente na agitação, por um período de 15 mm, em
um agitador com velocidade de 300 rpm, de um leite de cal, formado por 227 g de cal e 1 litro de
água a 5 5°C. Após este prazo é acrescentado mais 1 litro de água à mesma temperatura,
continuando o processo de agitação por mais 10 mm. Concluído o processo, parte do leite de cal
obtido é encaminhado a um viscosímetro, sendo determinada sua viscosidade.

9.3.4 - Testes de Sedimentação

Do mesmo leite de cal utilizado para a realização do teste anterior, foram retiradas duas
alíquotas e acondicionadas em dois tubos de ensaio de 15 ml de capacidade. Estes tubos foram
encaminhados a uma centrífuga, pelo tempo de 1 mm, a uma velocidade de 2.000 rpm. Após este
tempo, foi medida a porcentagem de sólidos sedimentados.

9.3.5 - Resíduos

Para este ensaio foi utilizado o mesmo leite de cal, passado em uma peneira de malha 100
mesh. O material retido foi lavado, secado e pesado.

9.4 - Resultados Obtidos

9.4.1 - Testes de Reatividade

O quadro a seguir apresenta os resultados da reatividade da cal em função da temperatura
de calcinação.

Tempo Amostra 1 Amostra 2 Amostra 3
(minutos) (°C) (°C) (°C)

0,0 25,0 25,0 25,0
0,5 47,4 48,2 41,3
1,0 53,5 57,9 48,0
1,5 57,1 64,0 52,1
2,0 59,3 66,8 55,3
2,5 60,6 67,9 57,9
3,0 61,4 68,4 59,4
3,5 61,9 68,5 60,5
4,0 62,3 68,3 61,3
4,5 62,4 67,7 61,7
5,0 62,2 67,3 62,2
6,0 -

- 62,4
7,0 - - 62,6
8,0 - - 61,8

Amostra 1 - temperatura de cakinaçAo de 850°C

Amostra 2 - temperatura de ca1cinaço de 900°C

Amostra 3 - temperatura de ca1cinaço de 1.000°C
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9.4.2 - Testes de Viscosidade, Sedimentação e Resíduo Insolúvel

Para cada temperatura de calcinação, os resultados obtidos com os testes de viscosidade,
sedimentação e resíduo insolúvel, são apresentados no quadro abaixo:

Amostra 1 Amostra 2 Amostra 3
(t cal = 800°C) (t calc = 900°C) (t calc 1.000°C)

Viscosidade 200 200 200
(centipoise)

Sedimentação 24,4 25,2 24,8
(%)

Resíduo Ins. 18,3 12,1 11,4
(%)

9.5 - Conclusões

Para a análise dos resultados obtidos com o ensaio de caracterização do minério, como
comparativo, é apresentado a seguir as especificações médias das cales químicas em
comercialização:

- Reatividade: acréscimo acima de 20°C em 5 mm.
- Viscosidade: mínimo de 200 centipoise.
- Sedimentação: entre 18 a 19%.
- Resíduo insolúvel: 10 a 12%.

Quando comparados os valores apresentados acima com aqueles obtidos nos ensaios de
caracterização, as seguintes conclusões podem ser observadas:

a) A reatividade do minério é compatível com aquela observada nas cales em

comercialização, sendo que o calcário calcinado a 900°C foi o que apresentou o melhor resultado
neste tipo de ensaio.

b) Os resultados de viscosidade foram iguais ao mínimo verificado nas cales em
comercialização.

c) Os valores encontrados nos testes de sedimentação e de resíduo insolúvel são
elevados, quando comparados com aqueles apresentados pelo produto em comercialização.

d) O ensaio realizado, em escala de laboratório, não é conclusivo, devendo ser realizado
um novo ensaio, em escala piloto, em forno rotativo, onde a calcinação será realizada de forma
dinâmica e não de forma estática, como aquela obtida em testes realizados em muflas.
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e) Um segmento de mercado passível de utilização direta da cal a ser produzida pelo
calcário calcítico, seria o da cal para construção civil, responsável por 81% do mercado
consumidor paranaense do produto. Para utilização da cal por outros segmentos, tais como
indústria de papel, saneamento, siderurgia e outros, novos ensaios deverão ser realizados, bem
como o detalhamento da pesquisa em porções das faixas mineralizadas que apresentam minério
com as especificações mínimas exigidas por estes segmentos.

10- ANÁLISE PRELIMINAR DE VIABILIDADE

De acordo com a cubagem realizada, as reservas de minério nas áreas DNPM
91/826.396, é de 371.529/66, com teores de CaO de 48,68%, MgO de 1,65% e 7,3% de
insolúveis.

Pelas características do calcário pesquisado, pode-se verificar que o mesmo é passível de
uso pela indústria cimenteira ou para a produção de cal para a construção civil.

Para a indústria cimenteira, para viabiização da implantação de uma unidade produtora,
faz-se necessária uma reserva mínima de 200.000.000 t, amplamente ultrapassada pelas reservas
bloqueadas. Quando do detalhamento dos trabalhos de pesquisa para verificação da viabilidade de
implantação de um empreendimento de tal porte, estas reservas bloqueadas e passíveis de uso para
fabricação de cimento, deverão sofrer uma redução, mas ainda assim amplamente suficientes para
justificar sua implantação.

Alguns aspectos deverão ser profhndamente analisados, tanto para a produção de
cimento quanto da cal, quando da análise da viabilidade econômica do projeto, tais como o
mercado produtor e consumidor, localização geográfica da jazida, vias de acesso, infra-estrutura
presente, entre outros. No entanto, pelo nível de trabalho até o momento desenvolvido, observa-se
a existência de calcário, com quantidade e qualidade, suficientes para suprir as necessidades de
consumo de uma indústria cimenteira ou de cal, considerando-se que a empresa já bloqueou
reservas de 746.828.000 t em outras duas áreas próximas.
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ANEXO 01

Mapa geológico - fase regional/semidetalhe, esc. 1:25.000
Projeto Canha-Carumbé

















































ANEXO 11

Laudo de análises químicas



-1ijii

MflIl Hl(1

FR111:(I)rN(: 1 (:

II:1t ii riii

ENDEIEÇ()

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionarlos 1357 — Te) (041) 252-6211 —_ C P. 357 - 1 eles (41) 5321 Fa (041) 253-4279

C G C 77964 393/00018)) CFP 110 035-050 IJNID/I1AIPIIO IUVFVP CuRITIBA _PARANA - BRASIL
llun Pio) AIci yi Mim$icsy M,,der. )$(‘(i lei 146 1141 1 1’. 1 1 1 cli’, (‘III 31143 1 es (04)) 717 6/8)1

CGC 77 964 393/00011)8 (ÍP 1)1110020 - UNIL)/BAIII(l() dc CtJIIIIIBA PARANÁ IIFIASIL

IEI .C 1 (IR 10 DE FNfl1 [1 —. 5_ 221 - 95001368

t;uI(uP1u (‘0). (11 .11:11 FFl(1 0;)I) (i/l’ —i F-’/P)
o te e (‘(ruiu: i0Q5 F11 ciqi auuun :

((laia de entrada: 12/(II/95)

rii EH II)) ‘uI III [III (0! ; 11(1 1 i(l0I) E/O

Rua Constantiruo )‘)arochi , 800 —-- Ccuri Liba / PR

A presente aui,lisp tem seu valor restrito somente amostra entrprj’jp tiri lntit’uto. O prcseuiteDocumento é emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

1 flNCI.. 1 E 011.1 ii 1 Cfl

2 01*iEHVcÇPIIJ

Material corno. recebido

3. MEIIJD(.)I..001C

Yoqel . 0uis1je 1l)nurliua Ouanhi taiiva. ‘1 Ediç1o, Editora(li.iariabar a, Ri9 dr 5lanpi rc.. RJ, 1991.

Curi. ti lj.i , 75 de ,ibr ii ‘de 1995

[DA ;ii.Vn
réc . Ou iuu. EI(L)/ ‘? 1)94 )u1 l(lé,

()

%ji l

(J1J[I CY E1C)d’RF 1I(J!- Cli 1 J”u
Erq.[uLrn.U4/7 09301063
Gerente da Diviso de [luimica
1 norquT i ca

L

LL

(motra fJ>cldo de Cálcio ONido de Maqnésio
(Z CaO) (X M0U)DE ‘1’187 -- (lEI — 432 ((l/P) 50,0 f’ienor que 0,1DE ‘1170 — (lEI -- ‘133 (B/P) 50,1 [Tenor que 0,1

DE ‘1171 —- (lEI — ‘134 (C/P) ‘47,1 0,72DF ‘1192 —- (lEI -- ‘435 (D/P) - ‘17,8 ci,:32DE •1’1’73 — (lEI — ‘(36 (E/E) 11,0 1,15DE ‘(‘494 -- (lEI — ‘137 (FIE) ‘18.6 0.32DE ‘1495 - 0(21 - ‘138 ( O/E ) 36,6 3 • 70D E ‘1 ‘1 96 - O (2 1 — ‘1 37 ( 8 / E ) ‘4 6 , 7 1 • 2 1DE ‘1177 -- (lEI — 110 ( 1 /P) 46,6 0,24DE “1198- (u(2 1 -— ‘1 ‘II ( J /(l) ‘1 1 1 1 .93DE ‘1 ‘1?’? 0(2 1 ‘1 ‘1? ( ‘1’) ‘1’, 1 f’?unnt que 0,1
1w ‘1500 0(21 -— ‘(‘13 (1-1/E) 50.4 0,56
[)F 450.1 -— 0(21 ‘(‘14 (8/E) 52,9 [Tenor que 0,,1
DF 4502 -- 0(21 --- ‘115 (0/E) 51,5 [Tenor que 0,1
DE I50 --- (lU’I — 146 (E/E) 50,3 0,40



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rtza dos I1riciori’Ii,s 1357 Ir) (041) 2526211 -- ( 1’, 357 1 r,Irx (41) 51?) F,, (041) 753.42)9

í c; ç 7 ‘)f4 1’i 11)00) III) (Ii’ Rfl O 15 050 UNI)) /IJA)IiItfl iiivr v (11111 (lIA PARANÁ I1IIASI)
IILId Pl(Jf AiLJ4(I ll,j,dit, 7)00 e) 141i -II c O 15/ lei,., 14)) liii 1 .‘ (01)) 141 i/i1d

CGC 77 964 393/0001-88 CÍP 813)0-070 -- UNtO /8A1800 dc CUR)1)13A - PARANÁ-— BRASIL

• Mfll[lt(1

PR(](F DN(E 1 fl

ENL)EH1-Çt):

((I_ T (1 1 (l (‘1 1 11 (i (EFH(l (7( Ii ( (. 1’ P/P 1
Lt-ti’ e IIrmci: u)’.’95 l’i ugr ,iii.: LL)t3l.t)
(Data de entrada: 12/01/95)

1-1 1 NER(3P611 III NE Ri”, 1 9 DO PPR(-’iN6 8/ (

Ria Cbnstantirio liarochi, 800 — Curitiba / PR

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue na Instituto. O presente
Documento é emitido em 1 via original, responàendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

.1 - (MdflI I%F (4LJIP1IC(\

2 - U[19ERVÇÇrIU

I’1:erial rciiiic rerehido.

3. MLEIUI)ULIJOIC

VI’r)r’ 1 . (r ii cc 1 rinr qi .- U)LI.I) ti t a li va ‘1 E:d i ç)o, Edi tora
(.1uaiiabar,,Rio de sjr3neirr), RJ, 1981.

Curitiba, 25 de abril de 1995

/2 /
/i‘ - -

/lLD ‘9T1 vi’
li c . Ou i rn . CRo/’ — f:194001:U3é,

) 4

(IULELCY DflNREIROS CO[RR
Eng.1im.CQ/9 09301063
Gerente da Divico de Ouimica
1 l1orqin i ca

¶

I-(F1 (\ 1 CIR 1(1 L)F FN9Í”) 10 — 5 _271 —. ‘15001369

(‘Nisi 5r; 1 r .s; fI>< j clu dc (I 1 ei ri CJ,-i i do rir’ Miqtiéio
(7. (.iU) (7. MrjU)

III ‘15’ ‘1 iiL 1 ‘11 / (0/1’) ‘17 • 5 1 • 85
l)F ‘1905 (‘1) 1 ‘1 ‘1(1 ( [1 / 1’ ) ‘12 • 5 5 • 17
[11 ‘-4 506 (1 L’ 1 - 1 ‘1 9 ( L / 1 ‘ ) ‘1 9 ‘4 O 5
ur 15’i7 - L1 — ‘150 (D/P) 15,3 0,-lo
DE ‘1500 flCI — ‘451 (E/P) ‘16.2 4,59
DE ‘1 509 -- ( tZ 1 —- ‘1 52 ( F / P ) ‘49 • 8 2 25
DF ‘1510 — (CI — ‘153 (G/P) ‘18.6 2.25
DE ‘1511 - (CI — 151 (H/P) 17.6 3,22
LW ‘1512 - (iCI - 155 (I/P) 50,1 0,61
DF ‘1513 — í’iCI -- ‘156 (J/P) 52.2 0,24
I4 ‘4 511 (‘iC 1 -- ‘157 ( L /f1 ) 52.7 /lenor que C, 1
Dl- ‘1515 — (iCI — ‘158 ([1/P) 52.8 NEnor que 0,1
DF ‘4916 — (‘iC 1 -- ‘157 (1)11-’) 51.6 Nenor que 0,1
[W ‘4517 --- (iCI — ‘160 (0/1’) ‘48.3 1,21
DF ‘4510 — CiE 1 -. ‘161’ ( P/F’ ) 52 • 8 i’lenor- que O • .1

LL



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANA
Rua cio, Funcionário,. 13S7 - T( (041) 752-6711 — C P. 357 I,Iu’s (41) 5321 Fax (041) 253-4279

C (, C 77 64 393/0001-AR CFP AO 035-050 - IJNIO/BAIRRO JLJVFVÊ CUIIIEIIJA -- PARANÁ BRASIL

fltjn Pro’ Alqaryr MIJr,h07 Msdrr. 2400 T.I 346-3141 — CO. 357 . T&us (41) 33143 - Fius (041) 7’17-67116
((;( 77 (164 3q3!000 1 AR cr0 Ai 3(0 (170 UNii /I1/uIltIin rir ri RI! lIA PARANÁ BRASIl.

RELRIÜR1U DE ENSl-I(J NQ 5.221—95UU 13/0

Curitiba, 05 de maio de 1995

O{ 9L
LËR C!RMEN L . r 1)IJ r RIIELL1
1éc.Quíiii.CRQ/9 09400083

Â’Ç \UJ
QUELCY BRRFIR0S CURREÍ\
Eng . CR9 09301063
Gerente d—9iviso de Química
Inorgânica

MAl RiAI

I’R(lí ri1INCIA

REME 1 E N 1 E

ENDEREÇO

(‘RI. C/11I lO LRLLÏ 1 1.LIJ ‘. - I L) RZUL — ( R/[’ a 1 ‘/1
Lot.e e Memo 002/95 — (Data de Entrada 12/04/95)

MINERLJPRR MINERflIS DO PRRRNI S.fl. /

Rua Constantino Marochi ,800 — Curi tiba—PR

Rriiostra

DE /i519

DE 4520

DE 4521

DE 4522

DE 4523

DE 4524

DE 4525

DE 4526

DE 4527

DE 4528

DE 4529

DE /1550

DE 4531

DE 4532

DE /iS35

2.

Í\LI

RC 1

ÍL\C 1

b\C 1

REI

RC 1

REI

RC 1

REI

RC 1

RC 1

REI

REI

RC 1

í\CT

iiise 1cm SPtg vIlor icstu,to soincntc a amostra entregue no Institculo O plesente

Cixidode Cu1cio(CaU)% id9deMag1ésiolg

/i62 (R/l.’) : 52,6 0,32

463 (B/P): 53,3 menor que 0,1

464 (C/P): 45,7 2,58

465 (D;’P): 25,14 13,9

466 (E/P): 24,9 13,0

467 (F/P): - 22,7 11,5

468 (0/P): 21,0 11,6

469 (H,’P): 21,0 11,6

/i70 (I/P): 19,9 ‘12,2
1’

471 (J/P): 211,0 12,7

472 (L/P): 2/I:9 14,2

/73 (M/P): Li9,8 3,62

474 (N/P): 50,5 2,90

t75 (0/P): SY,3 menor que 0,1

/i76 (P11’): 52,9 irionor que 0,1

(JI .1sERVIÇi1U

Material como recebido.

3. ME1ODOLOGIR

Vogel. Ruálise Iniorgânica Quantitativa,
Rio de .]arieiro, RJ, 1981.

4 Edição, Editora Guanabara,



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos íuncionrIo, 1357 - lei (041) 252 6211 — C P. 357—- leiex (41) 5321 Fa, (041) 253-4279

C.G.C. 77 954 393/0001-88 CII’ TIO 035 050-- UNID.ÍBAIRTIO JUVEVÊ - CURITIBA — PARANÁ — BRASIL

Rua Psut Aigacyi Mij,iho, Made,. 240(1 lei 346-3141 -. CI’. 357 leles (41) 33143 - Fx (041) 247-67118
CGC 7 954 393/0001 -80 FI’ 01310020 -- UNIL /BAIRRO CIC CURITIBA —- PARANÁ — BRASIL

111 1 ( 1 UIIZ 11) 1)1 1 FJ! ;( III 5.7? 1 ‘?SO() 1 MIl

1 1 \l II TI 1 I 1 1 II II (1 Iii J( (II ( i - • 1

‘.1 1 r •‘ lIi’iii’i .‘ ‘?

([1131,4 ‘Ir? u’rll i •nti 17/0/1/95)

1 prpsritp atOl jSt? tem sri valor retrin somente amostra entreqtie no Instituto. O presente

tlTlçumeritn pmj tido eis 1 via riqjnaI, respondendo o Instituto arenas pela veracidade desta via.

UtIFI CV ‘(MUEIIUJS CORREfl

Enq.hnj.CRU/’7 C’93010é3

I3erouite d Div.iio de (]uí(riiCB

1. (‘iNOl 1tF. ()lI1N1r:(

F3ElJ( :1 I)N( :1 fl

Il Il II [III 111111 11111 1-11111 I’i 1!; 11(1 1 l(l-l1 • (1

ENI)l (I ÇI 1: lit, 1 iri; Liii Iir nr[ii , íE3Ofl Ci.ir i l / Pl-

flini 1 r .-s’. CJ>( i rh:s d’ 1 cio Ox ido dE’ f’1qr1ésio

( 7. C.i) ) ( 7. Mq() )

1)1 ‘IS?’I ii(1 5’7 í(\’l’) 55.1 !‘ir’nnr que (1, i:i

DI 1 595 — OL 1 - 33D 1 H/F ) 55 • 7 fleuor que 0, 10

Dl ‘l57é1 — (W 1 -- 53’? (E/E’) 51,/1 f1enor que 0,10

ur 1577 -- OL 1 — 5/10 ( 0/E) 541/1 Nenor que 0, 10

1)1 /1 ‘?H -— OL 1 511 (Eh1) • 3 /‘ienor que O • 10

1W ‘159’? - OLI 5’12 (F/P) Si .9 f’frnor que 0,1)

III ‘l/’’ (i : 1 ‘1 3 ( (3 /[1 4 SI . ‘1 (Irnn 171 Te O , i n

1)1 ‘lé1Ol nE 1 5/11 (11/E) 5?. é1 f’ltíinr que 0, 1 O

DE ‘Ié1i2 - fiEl - 5/15 ( 1/17) 53,3 I1!E’r,or que 0,10

EH ‘lé’3-- (‘LI - 5/16 (,J/[’) 51.? 0,92

EI I/’/1 r’i( 1 5/17 (1 /04 5.é í1etnr (lUC (1,j()

I lI ‘1 1,’ 1 1 ‘1 Ii ( Il / 1’ 4 ‘. 1 • 1 9 1

T)l ‘li’”, (1I S’I’? (1-1/1’) •;.‘ri 1(1,5

1)1 ‘l? - nO 1 55) ( Ij/P ) 31 .3 El • 65

or •I6El -- 001 — 551 (P/P) 43,1 3,95

2 — 1.11 E

— (‘ujál ip re/li i?/lI:113 riu m13tr-’r:ia1 reino rerr’bido.

0rriti1nuiirtr i • de 13ni1 i.re qtií.rni ca —- flA13 peneira 01\lf fl 80;.

3. MI 11101)1 (lEi! O

‘‘‘‘ot i’iiiál jr t Iur,i rj/i,jjr ()‘i,ir,ti til i-..’i, 1’ Etliçlç:i, EditrirA

Ei ri r1r- J,iitr--i r ri • 173 • 170.1

Ct.sr i t zha , 19 d’ m, i ri dr’ 1995.

1_ 1

f i’? ‘1 li i(’I 1/’

1 nor ci ri i c



INS II lUTO DL 1 ECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua do3 runcft,nrkn, 13S7 1pj (041) 752 6211 C P, 3S7 1pIei (4)) 51?) ra (041) 253-479( i C 77 RM 193/1)001 11,1 ctr’ no ois oo IINID flAInt)n )INrvr cIIflIflOA PARANÁ AIIASIL

Rira Orol A)ir, y’ Minil,vi Mad’r ?4(’0 1 r) 346 1)41 r..)’. 3’7 1 .,Ir IA)) .1 141 1 ii, (04)) 247 6)!)!!
CGC 77 964 191,000111)1 ( [j’ $)j1 lo (120 tINtO /flAIIII!() CIC 1 IIIIIIIIIA PAIANA flIlASil.

rj f)I li) 1)1 1(1! ( 1

M(H Hl(\!

[,1uw:l)—r_JrJ fl

I’u--r’Ii ii I%I 1

ENI)FIUÇt):

t (l ((1 1 ‘(( 1 1 1 II II 1 .1 1 ii ( / III 1’ / i)
i. çr I1F’l)H ) t (1’ /• 75
( r), rn v 1 ?/i ,‘‘‘S )

[II -I1 1?.( II ‘OH N (III 1 5 11(1 l’OHr’H.. 1;/ O

Pii U’rr, t’n t in’-i l11rrchj , 900 — Cur i t iba / PR

2.

3-

( jir rr,rrr (e ani Ii e tem rit valor r r i lo ‘nmpn( e amoçi ra eni r erjrie rio ln ti luto. 11 presente
PtlIImrTitn (‘ mittd e 1 via oriqitral, respontIEfldo o instituto apelras pela veracidade dEsta via.

([l(l Í !i (II ii ri 1 (:(

(1H’ ii HV(\ÇC)l 5

r;r ,urriil’trit’I r t iii’ ,,r,,’rl i’;r’ c,r.tirri .“ rrPrrPi.r,ei (‘)BI\IT n Elo.

l’1l 1 fl1)(Jl 111; 1 (

çjc- 1 . (ti .r 1 i ‘r Ii ,rrr qr i r ;. (ult-Lrl i 1. ,t i , ‘1 Ed i.çto Ed i tor a
1)’ i,ii 711 1 iri rIr’ 1 iií j i’ i. F1 , 1 ‘7Í1 1

(ur iii Ii.-: , 1 [4 (Ij’ Ifl. ii) (iç- 1 I,J)5 —

til JEI CV ‘ÍRE 1 PUS CORRF
EItq IIU lO. SRF1/’7 0730 1’)63
(pr pri Ir’ d Div i 9Ifl ele’ Clitírnj ce

1,) — 1) 11el)() 1 ‘l 1’,’

)‘-:• 1 r .t

1)1

(: i ti

[( ( /‘ 1
tw i,Lii

1W ‘4612
13F ié’ 1
1)1 “4 / 1 ‘1
rr• ;léis
1)1 ‘1 ‘_i 1 ,‘j

1)1 ‘lii 1 7
Dl: i’IR —

I)I ‘161 ‘

[_‘l I’r’()
ir ‘i;’i --

nt’ 1
01. 1
ot.: 1
(‘L 1
01
0(1
(‘tI 1
(iL 1

OL 1
OL’ 1
0’ 1
(11: 1
(1f J

55

55’i

555
551,

5 7

550
55,’)

5h 1
51-7?

s

3,’, ‘1

(o /1’)
(I .‘ H)
( C/P
D/P

( E 7 O
(1 /0)

1 l / O
lI/O)

(1 /I
(,1 / [
(1 ‘1’)
(Ti ‘ 1

Cb i(!O tlt’ (5il
(/. CrLJ)

‘1 ‘1 ,

‘16.5
‘15.7
‘17 • 1

• 2
‘16. E)
‘17.?

• (1

52, ‘7

52 /‘

‘17 , 1

2

OJx um (lI? Mgiiéio
(Z MçjO)

3 . 36
2,10
3,27

1 • 69
0,25
3, 3hz

3,17
O, ‘12

O 17

(711E’ :‘ ,

1,51
O •

‘1 ,“‘

iii ‘I..’.,’H-: II [

(li! O

l’lpnor

5 1 ‘ 1

‘1

(ti •‘ 1’)
(I/F)

5? ,1 f’it:’i 1 (7 f’

5 1 , 5
‘1 7 • ‘1

lllt,’ili’(’ r’’,rIj,’r1,r

1’7I ‘um’

(7LIP O • 1’:>

II ii

(711P O , 10
O , j 7

i ,i 1 1 Cr1111 1 r til 1 ((1 —

é e: . [1’ r IiI . 1 -I ‘1 1,’? — ir’? ‘1 rcrr l1lfj

1 ii),’ r ;; 11 1



•.1P INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARAN&.
Rua dos Furiciorrlos, 13S1 —. T& (041)252-6211 -— C.P. 357— TeIIK (41) 5321 Fax (041) 253-4279

C G.C. 17964.39310001 88 -— CEP 60035-050 -- UNID./BAIRRO JIJVEVÊ — CUIIITI8A — PARANÁ — 8RASIL 4
Rua Pil AIa’r Muntu, 1400 IiI 146.114 1 C 1’ 157 lelas (41) 31143 — Fas (041) 247-6788

CGC 17.964.393/0001-88 CEP 8 1310•0)0 ---- UNIU/BAIRRO CIC — CUJ1IIIIIA — PARANÁ — BRASIL

REL( [ORlO DE 1 U’í’IICW’ 5.221. 95004876Ç,
:

MÇITFR 1 í’il C(’iL CAR 10 Cçtl_C 1 T 1 (O — SE T OR COL3EO
LhE E’MEMO (‘12/95 — AMOSIRA DF4582 ACI 525
(f)ata de entr ada 24/08/95) — AIZ

PRUCEfl[4C 1 A: (u?r rri Au 1

REMEI EM E : Ml NERIJF’AR IIINERA IS DO PARANA 8/A

ENDEREÇO: RLIa Cont,.antino liarochi, 800 — Curitiba / PR

A r-rtp ahre tei :eti v1or rpstritc pmer,te à artr)rtra entreque im Instituto. O presente ..

r’iulo r 1 ia triqir,14 r pcrndendo o Instituto apenas pela veracidade desta via. -

.1. — ANAI. 1 SE (it 1 Ii 1 CA

AÇR,a (1111):
.. 0,637.

Perda por r1 cirço: 42,1 7- 2.
ReídioIr,ro1úve1 em HEi : 3, 54.:’
C.biido de Ferro (FeD) :
lJ,idn do flittin,nin (A1O-.,) :
1J:ido de 11aiganc (MntJ) : Niior qLIE’ CI,! 7-

2. [IIJS[:RW\Ç(9F8

F:iaiTle Spectroscopy. Varian Teclitron,

/

OU.LCV \flEIROS CORA
09301063 :.

Gerente da Divio de
Ouiniica Inorqnica

/

fl

Reci,l Iadn i o1aLivu s 1[4s1ra era a .ii0C..
(5r aiii 1 01110 tr ia tio aná 1 ir? ít uni ca — f:Iasa peneira /JiN T [10.

3. IILETI)DÜLDGIAS

— Vr.9e1. Ariál io Inol’-cjnica (iLIariLi tat-iva, 4 Ediço, Editora
Guartabara, Rio de Janeiro, RJ, 1981

— AnaIytical Mothods for
1972

Cor i Li bel , 12 tio toulbr o cJe.1 995.

LDA SIl..VA
Téc_Fhiim . CRO/9- O9dlflntILJ6
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INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANA
Rua dos Funclonârlo, 1357 — Te! (041) 2526211 — C.P. 357 --- Telex (41) 5321 Fax (041)253-4279 ‘

C.G.C. 77.964.393(0001-88 —- CEP 80035-050.— UNID./UAIRR0 JUVEVÊ .— CURITIBA —PARANÁ — BRASIL
Rue Prol, Algxcyr Munhos Maidor, 2400 Tal 463141 -.- CC. 357 —- Telex (41) 33143 -. Fax (041) 747 678#

CC 77964.393/0001-88 -.- CEP 81310020.— UNID,IUAIRRO dc —- CURI (lUA — PARANÁ-— BRASIL

RELÍ\1ORID DE ENSAIOS — 5.221 — 950048768

rFtP ariélise tem reti a1or rpntrito socerite mpstra PrItreqile no Instituto. O presente
Iiocuid é Faltido em 1 via or:qinal, rPFprrIdent1o ri Instituto apenas pela veracidade desta vja.

1 - ANAL 1 SE 111 r [i [A

42,5 Z
— -

—

0,23Z
O., 09Z

I’Íenor q Li e O, 1 •/.

— Vorjel. (‘iná1ie 1norqriica Ouianlitativa., 4’ Ediç(o, Editora
t5uanabara.. Rio de Janeiro RJ, 1981.

— Analyt.iral Nethods for
1972.

Flarrie Spectroscopy... Varian Techtron,

-

ÇL\
QUEL Y 8 REIROS CORRE
Eng.Oui. - RO/9 O9301O63 -,

(3erente da Diviso de
Ouimica Inorr,jnica ‘ ..

._.4 ,*

•i_1JcD‘e

FIA 1 ER T AI... [AI [AR 1 O CAI. i r [Co — !;F 1 UR [O(3E0
1 (11 E E MENtI l 1 2/95 — riMOS1 RA 1)r4sL33 ACI 526
( (lala de mI r 2’I/o[i/9) D/Z

1 .PROCEIJENCI A: Cmrro Çiu 1

REMETEN 1 E III NERÍJPC,R MI NERA 19 DO PARANA 9/A

ENI)FREÇ( 1: Ena (n1 is tiri ii no Maroclii 800 — Curitiba / PH

(‘Iqua (1-I(1)

F’rrda ini-- 11rI!laÇ’lfl

Re-iliti lIiEfJJ Ovo] moi MCI:
fl:ido de Ferro ([o[J.):
fl ido do AI uírii o i o (AI Ij-. )
O’:ido de M]nqalIis (l’ln(])

O,627

2. (.35E.RVAÇOES

Resr 1 lados r ela t ivos; s atnr Ira seca a t 1CI’C -
t3rani.t 1 ornotr ia de aná 1 ise quimi ra —. passa peneira A8NT 80

3. MEIL1DOL.d1131(’IS

Cur,i. ti ha • 1 2 de soternLir o dE’ 1 995.

1 L VA
- flui ITI - [[(1 / 9 o9400096

l_1_
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1Íii INSTITUTO DE TECNOLOGIADO PARANA
Rum dos Fncion6rin, 13i7 — Tel (041) 252-6211 — C 1’, 357 — T,Im* (41) 5321 Fmx (041) 253-4779

CG.C. 77.964.393/0001-88 — CEP 80 035-050 — UNID./BAIRRO JUVEV — CURITIBA — PARANÁ — BRASIL
Rua Prol. AIgac’r Munhoz Mader, 2400 —.. Tal 3463141 — C,P. 357 — Telas (41) 33143— Fas (041) 747-6788

CGC 77.964.39310001-B8 — (EI’ 81310-070 — UNID./BAIRRO dc — CURITIBA — PARANÁ — BRASIL

MAJERI(I.. í’.Al CARIl] CALf:T HCO — SETOR COGEO
1. (]TE E HENI1 012/95 — AMOSTRA DF=4 504 ACI 527
(ri de r,Itr 24/(lF4f9 ) — C/Z

r’lu)([:1)rl--Il; ii: tr r i’,.’ti 1.

REMEI EN [E: MI NEROPAR 111 MERA 15 DO PARANA 5/A

E.NDEREÇO: Rua ConIantino Marochi, 800 Curitiba 1. PR

(\ reFPrlP arL1)i tem siu valer rptrito snnente à aRostra e,itreque no Instituto. O presente
Oocumento é cilHido e 1 ia oriqtnI, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via

2. (IDSERVAÇÍII: 5

1 t.tdn rei ativos à a,nostr seca a i10C -

l3ranulomeiria de anàiise quí.mica —. passa peneira ABNT 00.

3- ME] 000LOG IAS

— Vnçjel Análise lnorgnica Ouanti.tativa, 4 Ediço, Editora
Guanabara, Rio de Janeiro, RJ, 1981.

— (naiytic1
i. 972..

(

Z-L %\O

CIIJEkCY 4[RREIROS CORRA
Eng.íCRG/9- 09301063
Gerente da Divisão de
0iimica Inorgânica

REL.AiflFItJ DE ENSAIOS — 5.221 — 95004876C

•1

1. ANALISE LJ1JIMICA

A’ua (Hl))

Perda por ralcinaçàn:
Resíduo irl’oiúve1 em MC]:
O> 1 (Ir) de Verrrj (Fe.O3)
(J;idr, rIr’ Aliiminjn (A1U.,-)
O>:ido de Iiarlqarlës (uno) a

1..

ti

li

42,5 X
2,75Z
0,20X
0,077

I1enor que 0,1 C

4

Methnds for Fi ame Spectroscopy. Varian Techtron,

Curitiha., 12 de setemhro de 1995..

tLLDn’ S1l.VA
Téir - Ouin .CRU) /9 09’100u06

LL
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INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANA,

Rua do( Funcionários. 1357 —- rei (041) 252.6211 .— C 1’, 357—Telex (41) 5321 Fax (041) 253—4279
C.G,C 77.964 393f00{)) 88 CEP 110035050 — IJNID.(BAIRRO J)JVEV — CURITIBA — PARANÁ — BRASIL

tsa l’tvl Ak)a’ Mi,,iI,c.r Melrr. 24(111 (ei 34O.I4t ri’. ii ieIa4 (41) U14) —. Pax (04)) 247ø7U
CGC 77.964.393/0001.86 .-. ar’ 8)3(0.020 — UNID./BAIRRO CIC — CURI1IDA — PARANÁ — IIRASIL

ÍcrI rnoin DE rnctos
— 5.221 — 9uu4876D

MATERIAL:

PROCEDENC 1 A:

REMETENTE:

ENDEREÇO:

Cerro Azul / .

528

() rrr)r. ;“àS i rii ,Ii.r rprtr i lo nnonle ms(ra or,tr I’quP no Instituto. O pi sssnti!
Iionir.rnlo r’ f ‘Jn m 1 •ii or iqirI , rerindsrido o Iristi luto apsis psla VEracidade desta via.

1 — ANAl 1 SE (1(17 li ICA

Acjtia ( JJ...( 1)

Perda por cal ci.nEIçi1:

1 dun 1 n ‘n 1 úvr’ 1 em 1 IC 1
O.ir1o de Ferro (FF’UI:.r):

fl”idn ruo Alt.mminin (Al.U.):
O:ido. de Manqaris ( uno )

0,56Z :
42,87.

2,857.
0,221
O ,647..

í’lenor que 0, 1

2.. OIE4SERYAÇOEB

F:ps.i.i 1 t al:Jr) rF? 1 tI VO .1 nmntra SCC/3 /3 .1. 1o’C..
t3rantil on,etri a de i9ná 1 i re qil im.ica passa peneira A8NT 80.

3. NETUI)ULOJO IAS

— Vcnjel (ná1ie inorrj.nica OUaflt.iI t:iVEi, 4 Edição, Editora
L3uanabarcl., Rio de Janeiro, RJ, 1981..

— Analytical
1972.

Methods for Flaíne Spectrocopy.. Varian Techtron,

Curi ti hiR 12 (Ifo E’ toinhr o de 1995

1DA’91LVA
Téc - Ou im CRfl/9 09IO0O86

. -

‘1’

otiÈ,i...cv RREIROS CORREA ,
Eng.bi,LjjRQ/9 093010b3
6erente da Divi(o
Ouirnica Inorgriica ..

‘1

•1’

CALCARIÍ1 LALCITICO — SETOR COGEO
LuTE E IIEMO 012/95 — AMOSTRA DF=4585 ACI
(Data de entraria: 24/08/95? — D/Z

MINEROPAR MINERAIS DI] PARANA 9/A

Rua Conetntinc-i Marochi, 800 — Curitiba / PR

LL



•.1j1 INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁRua do; FuiicIonr(n, 1357 lei (041) 752111 O. 351 TpIe, (4(1 %311 Fa (041) 253.4219C.GC. 77 964.393/0001•88 — ao 60 035•050 UNID./UAIRRO iiJV€vÉ — cuRIrrn — PARANÁ — IIRASII.
Rua Prol. Alqscyr MIJflho7 Mçir. 2400 T& 346.3141 Ci’ .1%7 ..-. T,Iaw (41) 33143 FaN (041) 241•6780CGC 77.%4.39)I0001.68 CEO 8(310*020 — UNIDJUAIRRO dc — CURITIBA — PARANÁ — BRASIL

RELC1DR1O DE ENSAIOS — 5.221 — 95004976E

MATERiAL: C([ARIO LALC1TICIJ — SETOR COGEO
LOIE E NEMO 012/95 — AMOSTRA DF=q586 ACI 529
(D3(r de entradv: 24/08/9i) — E/Z

PRLi[’EDEIiC 1 A: Cerro AZL.I 1
.

REME 1h11 1 E: MI 1’4EROF’AR Ml NERA 19 DO PARANA 5/A

ENDEkF,il: ua LnnanLino Narochi, 800 — Curitiba / PR

‘rrrertp in1ie (o sou vaUr restrito soeente amostra entreque no instituto. O presente
Dori (01410 etuitir1o em 1 via uriina1, respondendo o Instituto apenas pela veraUdade desta via.

1 AIJAI 1SE 1J(11flhLC

Agita (Hfl). 0,54h$
Perda por ca]çinac(o: 42,5 7. ‘

Resíduo insolúvel ‘em HEI e 4 3,107.
U’ido cio rerro (FeO).

16LrOxido de A}uminio (AlO-.5)e 0,117..fl>:irln de Inns (Moo): Nenor que O,1

2. O19FRV1ÇrFS
i ‘

REELI1IJaCIOS rtlativos à amostra seca a l10C.
Granti Ininetria de ar.l ise química —. passa peneira AENT 00.

3. NEWD(I1 (Ih1A

:
— Vnjel . Análise 1norgnica Luantitativa, 4 Ediç(o, Edítora

nabara, Rio de Janeiro, RJ, 1981W

— Anaiytical Melhods for Flarno Spechroscopy. Varian Techtron,’
1972 -

Curitiba, 12 cIo setembro rio 1999.

1*
fLDAILVA

- - OUCYÇRRE1RC)S CRR1Aréc - Ou im ..LRU/9 u9400086 Eng - LRO/9 09.01u63
Gerente da I)ivis.4o de
Ouimica Inorçjinica

LL



AC4(tE (I1(1)

Perdei por rl ci.tiaço:
titio Iin 1 IVr? 1 em 1 IE 1

Oxido de Ferro (Fe(J-)
Oido de A1iin.inin (A1(]-.)
0>:ido de Iianqar&. (MriL)

2.. UDSÉRVI’IÇUIES

/

0,497.

42,4 7.
2qé6Z
0,16X
0, 117.

Pienor que 0,1 7.

OUELY L4REIRUS CURREPs
EnqnJR0/9 0930103
Gerente da Divio de
Quimica Inorg&nica

__ __
INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARAN

Rua dos fuiiciorihrlos, 1357 -- lei (041) 252-6211 -— CP. 357—- TeIgx (41) 5321 Fa* (041) 2534279
C.G.C, 77.9&4..i9310001-88 CEP 80035-050—• UNIDJBAIRRO JUVEVÊ — CURITIBA — PARANÁ BRASIL .;

Rua Prof. AIcJaCyr Munho. MncJer. 2400 -. la) 346.1141 — C E’ 337 - T&e (41) 33143 -.. fax (041) 7’i7-67B -

CGC 77.964.39310001-86 --. CEPO 1310-020 — UNID,/DAIRRO dc — CURI E lUA — PARANÁ — BRASIL

REi A FORJO DE ENSAIOS 5221 — 95004076F

NATERT Ai.

PRUCEDEIlE 1 A:

REME TEIi 1 E:

ENDEREÇO:

CAI CrIRJO CALCITICO — SETOR COGEO
I.OLF E MFMII 012/95 — AMOSFRA DF=-4587 ACI 3C?
(Datn do cri 1 r 24 /0H/95 — F/Z

Cerro flis1 - /

FIINERUPAR MINERAIS DO PARANA 5/A

Rua (Dontantino Marochi, 800 — Curitiba / PR

(rxti te: seu i1ur rç”trHc somente auostra entreque no Instituto. O presente
Doci-’tn eaitiilepm 1 vi nr)qillal, respoFidentio o Instituto apenas pela veracidade desta via.

1. AF’IAL 1 SE (]Li] III CA

1
ê.• .

..•.
4..

a.
a..
a.
«e.

. e

Fi

0•

Ii..

lê.

• ..

e.êi

4..
•ê’

a.
•:•a.

a.

e
•..
a,:.
4’
4,
.4

II,

4.4.
.47..

____

IJ
II

1

ii.

______ ________

Reu1 tado rela tivos à amostra seca a 110cC..
I3ranulometraa de análise qui;nica — passa peneira ABNT 00.

3. MEl ODOL[J13 1 AS

— Ana.1lylical
1972.

— Vngel Análise 1norqnica Quantitativa., 4 Ediço, Editora
Í3Llanaljaraq Rio de Janeiro, RJ. 1981.

Ii

4
4

Methods for Flatne Spectroscopy. Varian Techtron,

Curitiba, 12 de setembro de 1995.

éc.Quim.CRfl/9 094u0086

/
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__ __

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dcn runcIoriário, 1357 -— TI (041) 252-6711 C.P. 357 - TaIe. (41) 5321 F.x (041) 253-4279C.G C. 77964.393/0001-88 -— CEP 80 035-050 - - UNIO.IBAIRRO JUVEVÊ — CURITIBA — PARANÁ — BRASIL

Rua Prof. Algacyr Murihoz Madei. 2400 -.- Te) 346-3)41 C.P. 357— Tek!x (41) 33143— Fax (04)) 247-6788CGC 77.964.393/0001-88 — CEP 81310-020 — UNIDJBA)RRO CIC — CURITIBA — PARANÁ — BRASIL.

REI.AIORIC) DE EI4sí’rOs — 5221 -- 950049766

MAl ER 1 AL

PRí w: 1 ri-u :1

REMEi ENTE:

ENDEREÇI 1:

(A1 (ÇR1fl [A1 11 IIEL) — Si:1L)R (DJREU
1 (11 E l([:II() • )/91j ()) FA 1)F-=45E113 ACI 5311 . lr’ ri ti iu 1 : 21 /( 1(3/95

-— fl/ Z

Ler r o Azu 1

MINEROPAR MINERAIS DO FARANA 5/A

kLtI-I [:(Jl1taI1 t.iriu IIarochi 800 -— Curi Li ba / í-’R

rrr’te Irr sri vIer rpstrito so,entp à rnostra entregue no Instituto. O presentePor roto é rni(ido em 1 vi oriqinmlq respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

1. — AI’IAL. 1 SE (113 1 lii LA

(c.jt t.o ( 1 I.,fl

‘10,8 7.
7, 35;
C;..30X
0,20X

f’lenor que 0,1 7.

1

OUE[LCY F3Í REIRUS CORREA ..Y
-

Enq Ou .RO/9 u930106
GF’rr’ntF’ d Divis1o de
(liii mica 111or-qInica

Per:ta por cii 1 c:inaço:
doo 1, i”-.n 1 0V,? 1 riu 1 IL 1o> jj j:prr.o (LeO )

Oxido rir Aluminin (A11)):
Oxido de Mar arë ( MoO ) a

2

METOI)LM.fl01 AS3.

Resultadoco relatiios à atnotra seca a 110C.Oraniilomelria de an1ise química — passa peneira ABNT 00.

— Voqol. Anlise 1norgrroici Ouantitativa, 4 Ediçto, EditoraRio de Janeiro, RJ, 1981.

— Ana1yir:a1 Met.Iinds for Liame Spectroscopy Varian Techtron,1972.

Curi 1 i ha , 12 ele ,etrfl1brc1 de 1995

..11.VA
(Téc - (Jt.i im CRO /9 0940008é,

LL



Ir

CALCARIO CALCITTCO — SETOR COGEO
IOIF E NMfl 1117/95 — AMOStRA Dr=4589 ACI 532
(Data do mitradas 24/00/95) — 11/7

A prôtenlp ai.AIIep tem epu valnr rFCIrIIO çoannle amostra entreque no Instituto. O presente
Ilmirnento ( railidne. 1 da oriqimeal, rnpo,edhdo * lnshtuto apenas pela veracidade desta via.

Resultados relativos à amostra seca a 1iOC.
Granulometria de análise química — passa peneira ABNT 00.

3. METODOLOGIAS

— Vogei. Análise Tnorg$nicn Quantitativa, 4a Ediç8o, Editora
Güanabarn, Rio de Janeiro, RJ, 1981e

— Aimalytiral Iloltindo for riame Spectroscopy. Varian Tec’itron,
.1972.

Curitiba, 12 de setembro de 1995.

Vjrrimi INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ

•

Rua dci Fundanadas 1337 - 71(041)2524711 -. CC. 357-- Tda (41)1371 Caie (041) 23427t
C.G.C. 71104.39340001.10 CEP 10035 050 . 11110 SAIIIRO JUVEVI - CURITIBA — CABANA — BRASIL

Rum Pio,. Algaryi Munhen Miii.,. 7400. til 1461141 .. CC. 3%? . .1.l.i (41) 33)43 -. Vaie (041)7414710
CGC 7fl64.35240001fl CEP 11310070— UNID*AIRRO CC — CURItIBA — e*iiAteA— BRASIL

RELATORIO DE ENSAIOS — 5.221 — 9500487611

MATERIAL:

PROCED2NCIAs Cerro Azul

REME1FNFE: MTNFROPAR MINERAIS DO PARANA 5/A

ENDEREÇO: Rua Constantino Marochi, 800 — Curitiba / PR

1. ANALISE QIJIMICA

1
Agua (HO): 0,69Z
Perda por calcinaç*o: 40,6 Z
Residuo Insolúvel em HC1: 7,60Z
Oxido de Ferro (Fe2O): 0,36Z
Oxido de Aluminio (AIO): 0,20X
Oxido de Manganês (MnO): Manar que 0,1 X

uOO. Z. OBSERVAÇOES .

L
Têc .Quzm.CRQ/9 0940uu136

Ir

•LL

1•
•..•

e....

e.,

: : : , , . . .

1

,4 e

ELCY SARREIROS CORREA
Eng . Q Q/9a 0930106
Gerente da Divisao de
Química Inorganica



xôi1 (1

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANA
Rua doi Funclonàrlos, 1357 leI (041) 252-6I1 C.P. 357 --- lelex (41) 5321 Fa (041) 253-4279

CG.C 77 964.3930O01-88 -.. CEP 80035-050 — UNID.IBAIRRO JUVEV — CURITIBA — PARANÁ —.- BRASIL
Rua I’rul Akjayr Mi,s,Iui, Ma,Ir,, 4(4) 1i 146 1141 C 1’ V JøI. (41) 11141 .-. Ia (041? 241.618$

C0C 17.964 39il00OI-O - UP 111110 020---- UNID./BAIRRO CIC —- CUIIIIIDA — PARANA — URASIL

REI..P1TDRIO DE ENSATOZ — 5..221 — 950048761

I
NA T F.R1 A! : (At (Al 1 P tAl i 1 [ t(;u — SE 1 0k FDI3EU

1 .( II E E MrIII u 1 ; ,‘95 — Al,-ll isrrm ori 590 ACI 533
(1)a 1a (lo rr-, Irada e 24/u(J/95 ) —- 1 /Z

PROCEDENCIA: Corro Azul -

REME 1 [EN TE: 1-11 NEI-dIPAR Ml 1-lERA IS DLI P(RANA S/A -

ENI)EFCEÇ(J: Rua Cn,itantino Marochi, 900 — Curitiba / PR

i

rnp’ip I)áIs trm pjj va!nr restritn snfilentp a’sir entreqtie no Instituto. O presente
Dniuernto pijtj. e via oriqina], respondendo o Instituto apenas peia verac:idade desta via.

1 ANALiSE (UJ.M1CA

Aqtia (HU) e 0.387
reria por- ra1ci,iaiIo: 42,6 X
Fduo In.n1úve1 em 1-lEi e 1 ,53X
[]>:ido de Ferro (FeO): 0,20Z
Oxido do Alurnin:iul (AI 0—) e
Oxido de IIrs (Nri): Menor qL.e 0,1

2. ÍJE4SERVAÇOES
-

Reçiil tadn reli a tivos 1 2flD tra seca a 1 l0”C.
(3ranulornotria rio análise quimica — pasca peneira ABNT 80..

3. ME-TfJ1JlJI_fl(1AS -

— Voçjel - Análise Inorgriica Quantitativa, 4 Ediço, Éiitora
(uanahr a Rio cio lariei ru., RJ, 1981

— AnalyLical l’iothod for Fiame Spectroscopy Varian Tochtron,•
1972..

?
x. -‘ -

Cur i t i lia • 1 de •r- 1 oml r ri (tu’ 1995

1 4L ç
ILO- SI1.NA . OUEL E?( REIROS CORREA
Téc..Oiiiin..CRfl/9 09’1fl00f36 EngOiaiÔÇlO/9 09301063

Gerente dDiviso de
Química Inorgânica

LL
-



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos FurtcionrIos, 1357 T#I (041) 752-6211 — C P. 357 ---- Tplex (41) 5321 Fax (041)253-4279

C.GC. 77 964 393(000188 .. CEP 80035-050 — UNIDJBAIRRO JUVEVÊ -—. CURIUBA — PARANÁ — BRASIL

Rua PiaS. Alqayr Mijiiltn, Matiç,r, 740(1 l..t 411.14 1 - C P 337 Iøles (41) 3314) .—- Pau (041) 247.t,IUB’

CGC 77.964.393(0001-88 — CEP 81310-020 — UNK)JBAIRRO dc — CURITIBA — PARANÁ — BRASIL

RELA (ORlO fIE EN3AIOS — 5.221 95004076J

NA TER 1 AI : CAL CAR TU) FA( L 1 1 1 CO — E FOR COtEO
1 (HF r MIli) o! ‘/‘.‘5 AHUflIR( IW—’1591 ACI 53’1
(Da I:a de CrI Ir rirIa: 24/(1(3/95 — J /Z

PROCEI.)EI\!C 1 A: (er ro Azii 1

REME lEN 1 E: M1NER(]PAR Mi NIRAIS DO PARANA 6/A

ENDEREÇO: Rua Coitant:ino Marochi 800 — Curitiba / PFC

LEU valer restrito semente amostra eritreque 110 InstitUto. O presente
Pecumenle é einit’id em 1 via or’iqira11 respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via. f

RestItadn re1ativos amotra seca a i10’C..
(3rani ;ionetria de aná ii química — passa peneira 13NT 80,. ‘

MEl t)[)OLO!3 IAS

— Voqei. Análise 1norqnir:a Otianlitativa, 4 Ediç(o, Ec:litoi
t3uanahara, Rio de Janeiro, RJ, 1981

— Analyt:ica1 MeI-hods for Flame Spectrosc:opy.. Varian ‘Techtron,
(972

Cur i t i 1 7 le se Fe bro de 1 995

UI.IELÇY RREIROS CORR2A
Eriq 1ttmRO/9 09301063
(3erente da Divis(o de
Ou.ímica Inorgânica
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1.. ANALISE QUIMICA

jiia (H(i)

reriia por cal c:inaço:
Resíduo Insolúvel em IIC1:
Oxido de Ferro (FO-.)
Oxido de Alusniriio (A1O)
Oxido de Manqans (MriO)

2 (JEISERVAÇOES

0,40Y. .

42,3X
2,19X5’
0,1OX --

0,IBX
Ibleflor que 0,1 X
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Cqua (II!t))

Perda por ri1 ciriaçn:
Rsc1uo Trisolõvel em UC1
0ido de Ferro (FeO3):
Oxido de ífluíniriio ((1.O-)
Oxido de Hangan&s (MnO):

0,7E37.

42,0 7.
4. 5E3
O , 23Z
O, 227.

Nenor que 0,1 Z

1,
1.

1

OUELpV BREIROS CORR
EngtIb.ujRO/9 09301063 --

Gerente da DiviEo de “

Química Inorgânica

1
MATER 1 (M. : FíLFflRi fl Ç’(’I ri TI CO — SE TOR CO(3E0

L mE F III MUi O (2/95 — (ti(1S lR( DF=4592 ACI 535
(Data de entrada: 24/(18/95) — L/Z

PFdJCEDF)lC1l: Cerro r,?IIi *

RENE1ENJE: HINERUF*CR MINERAIS DO P1RNA S/P

ENI)EREÇO: Rita Lonsar1Llno Ilarochi, 800 — Curitiba / PR

í r(n’ p r’rI te (ct iii rtt ri tp crnrite rntr ntr’ou ro 1rti tato. O prsntm
Documinti rrnm hIlrI rm 1 ii rr iqinI rr.piiudundo o lr’sti (tito pona pIa vordcidade desta via.

1. ((‘J(L ISE (:)j Ii fIiCi’

2. O05FRV(ÇOES

3- ME.1(]f)OL(JE1íFT

Restil ldn re.la 1 i vn à amos tra ca a i1’YC -

Grariul orne tr i Ei de anà) se qri moi ra — passa peneira NT 8O

— Vorjel. Priálise Tnorqnira Ouant-itativa, 4 Ediço, Editora
fluEiflabar a, Rio de JEtmi rn, RJ • 1,901.

1,.

— (na1ytira1 Methnds for- Flarne Spert:rosccipy. Varian Techtron,
.1912.

/1

Curi tiha, 12 de irmimhro de .1975
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!‘I(YíFRII

Pkl ICE DENE 1 A:

REME! ENTE:

ENDEREÇO:

CAI..CARJI1 CALCITICO — SETOR COGEO
1(1 TE: r iiri’in n 2/95 — ANUS! RA Dr=4593 ACI 536

( Unta tir’ rn 1 inda: 2’1/UH/97’ ) —. M/Z

(‘erro (tt1

MrNEr[1rAR M1I’TERAIS DO PARAI4A S/A

Rtn Cnnt.ai’.t um Ilarc)c:IIi. SOu — Curitiba / PR

r’rpptP up.itu tr’rn rrtI ‘fl,!Or rpdrito omne amostra PntrPqtuE no Instituto. Ti presente
Pncupppitn i em 1 Vj.u riqnC rppndpndo o Instituto apenas pela veraLidade desta via.

1 fli’.JALISE (1LITM1CA

qita (II))

Perda por cnic.iJtaç(o:
Residuo Insolúvel em 1 (Cl
flxido de Ferro (FeO.):
fl:ido de Aluminio (AiO-3):
[b:ido de Mnqarm (tinO)

0,74Z

42,4 X
3,53;
O,12X
0,17X

Mentir que 0, 1 Z

Resul tados rt?l a livus à amos tra seca a .1 1OC.

Grntiulomet.ria de anàl ise qitimica —. passa peneira ADNT 80..

3.. (“lEi UDL1[.06 IAS

-- VrH:)r’1. ( áli.e 1rlnrq’nlra (iuantitativa, 4 Ediço, Editora

Guanabara , Rio de Janeiro.. RJ, 1.981

— Aitaiytical
1972.

Mettnds for Fiane Spectroscopy Varian Techtron,

Curitiba., 12 de setembro de 1995..

L.annnxann= a a na na a

t]UELCY BREIROS CORREA

EnqDuLm(]/9 09301063
frente da I)ivis(o de
(luimica 1norqnica

2. npSERvAÇr’EES
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MCITFR 1 PI[

PROFIEUFNF IA:

REI’)! 1 FI) 1 F

ENDEREÇO:
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1 O) E 1 MFII(1 fli 2/95 -- (\MI1S 1 RA l)F—4594 í-\CI 537
(I)jtr rir’ rnr trrIa: 24/tlI(/95) — N/Z

Cerro (zii I 1.

MTNEROF’AR MINERAIS DO PARANA 9/A

Rua Cons)ant:ino Marochi, 000 — Curitiba / PR

14

‘(1

t ‘prEP’fP 1l’e t’ sen valer rptrito SrjmprlIe amostra entreque no Instituto. O presente
1lnr’(n l enltdn err 1 tia oriqinal, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

I)I )
Perna lor ra 1 cinaçln:

duo Insolúvel em FIEI
fl,ido de Ferro (FeO):
OiuIo de Aluminin (A1O.5):
Oxido de Nariqari (PInO)

0..49X
42,5 Z
3,38Z
0,16Z
0, 14Z

Menor- que 0, 1. Z

rr-EL1 1 t1dus rei ativos amor tra seca a 1 1C)C -

tr aru 1 ometria de aná 1 i.se qtiimi ca -— passa peneira AE(NT 80..

3. MEl ODÍU 0131 AS

— Voqel. Análise Inorcjnica Onantitativa, ‘l Ediçla, Editora
t3tnabara Rio de Janeiro., RJ 1991

— Ailytica]
t972

I’lethods for Flame Spectroscopy.. Varian Techtron,

Curit:iha, 12 tira setembro de 1995..

UUELCY l3REIROS CORREA
Enq .1w..iDR0/9 09301063
Gerente da IJiviso de
Ouimica Inurginica
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rrrt tFm u 1r ri’strio stmne ostra lltrquP no Instituto. U preintirr.to FnItIIin ri* 1 ia oriqini1, rsponIDndo o Instituto nis pela vracdade desta via.

rrCuri. ti ha ., .1 • ‘:;p tnbrn de 1 f)

LDA 311 vr
Téc . Oi i ii - CR0 7 9 09’IUOUH6

(]UEL.CY RRElR0S CORREA
Eng - RO/9’ 09301063
flerente ria Divisio de
Liujínica Inorqnica

__zzz

J!ÇEW

1’IÇ1 ER 1 (‘EI..:

NEL.AIÇJRIO DE ENEA1OS — 5.221 — 95004876P

Ph(.JULDEIfl 1 (

REME 1 EN [E:

ííi í:AR,Io Ci’I.C1T1CO — SETOR COGEO1.111 E E (lEMO 01 ‘/95 —• (WIfl3 1 RA DF’)59t Adi» i Ir en i.r di 2’l/ltu/9i7 P11

Cerro Azul

$!INíTROPAR MINERAIS DL) PARANA 9/A
ENI)EREÇO:

‘à

Rua Constanlinn Marochi, 800 — Curitiba / PR

2.

1 . ANAL_ 1SF OU 1 MICA

Aq.ta (H,O)
Per rIa por cal r iriaço :
Res duci li I’301 úve 1 f(fl lIE 1
(]>ido de Ferro (reo.):

O’i ido cJ#’ A 1 umin.io (AI O—., )CJ: iiicj do LlqH.; 1 t’Iii()

ti1:.il: kw!,;riES

.42,0 X
4,28
C,16X
0,27X

Nenor que 0,1. X

Reu 1 tados rei a t ivr..s à amostra seca a 1 ,I.0Ci3ranllloIT,eIr ia de anàl i..e qttimica —. passa rneira ANT 80
ME1()[)OL 1 II i

— Votjel rná1ire 1norcjn.ic. 01. ntitativa, 4 Ediço, Editoraflilanabara, Rio de ianeirr., P3, 198.1.

1 y ti ia 1 MetIlnd for F 1 ame Spec troscopy - Varian Techtron,1 9 i:’.
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REMEi FN 1 E

ENDEREÇO

Ml NFRtlPíR M [14E1’A 10 DE] PARN( Sf4\

Rija Contantino Marochi BO0 — Curitiba / PR

A rppr)r rr Ie valor ri 5trltn ornpr [ra ori[regrrP no insUtuto. O prescrito

rucirto ri tido or via oriq trai , respondendo o !ns ti iuto apenas pela veracidade desta via.

1 - (iN(l_ 1 SE (iii 1 Iii Cfl

42 Z
4.,29Z
0.. 1 éiZ

fienor que 0,1 X

LjY

OIJE,CY RRE 1 ROS CORRE!A
Fng .QtaiCRQ/9 093C)101z3
(3erente da Divio dE;

1’

Ouirnica Inorgnica

II( 1 [*k 1 AI.

PRLWEflEIJC 1 A:

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARAN ,
Rua do iuiicionrIo, 1J7 tel (041) 252-6211 C 1’, 351 -._ leisx (41) 531 Far (041) 253-427v
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CGC 77964.393/000188 (EI’ 81310-020 — IJNII)./BAIRRO dc — CURITIBA — PARANÁ — BRASIL

F%FI AlflRlfl t)F FIIEAJOS — ‘L221 - 9500’W76Q
_‘r Ç•

1 ..‘

CAL. CARI (1 CALE 11 TCIJ — bEl [iR COGEO

1 E) (tE E MENtI (l.L?f 95 -- AI-IIJETRA, Dr=’4597 ACI 540

(1)tr rlp r?l r,idii: 24/(’9/9) — (J/Z

1’
Cerro Azul

h3 ( [I_,t 1)

rer-cla ior Çri II: i iiaçio
Re - duo 1 ti 1 i’ie 1 EiIi (L 1
r)>rido de Ferro (Ee.rJ. )
fl:idn de (Uurhinio (AiU-.,)
(ix ido de IIngaii (Tini])

2 (iICRJAÇTIÍE5

íEii( t,cin; r ei t ivns à iinstra seca a I10’C_ -,

f3rnrii.t .1 nrrr 1 ri a ie anti 1 i :.r. qiil in.i ca —-
peneira A1314T o -

3 — I’iE T (ii )(JL( 101 AS

— Analylical
1972W

, Cor i t i ba 12 de

— VrqeI. Análise lriorqriica Ouantitativa, 4 Ediço, Editora
‘

Guanabara, Rio de Janeiro, RJ, 1901 - -

4 ‘‘
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flEl ( 1 (iR Ifl DE EN3(\1DS — 5.221 — 95004876R

r ti a t: r t a 1 c i r a ç ( o

Reiriiio TnFclll:lvel rifl HCI
O,: i rio de Fcprr o ( rro-
(‘lx ii 1(1 (II? (\ Ii gii i ri i i- ( (‘ 1 I.) ) z

Ci,1i (:1(3 :Ir Il1UI’; ( MnL) )

(-;_ r’ 1: 1) 71 1 2 Ii’ ; (‘ 1 1’ (III’, r r 1) .1 995_

/

OUELCY )LFE1ROS cuRr1
Eng - OLI -?fl/9 09301C)63

I3er-ente da Divio de
(]uímica Inurgnica

ruir 1 ri’ 1 iL.

rRu(.:FDrNr Ll’l:

REMEi ENTE:

EN[)FRFÇO:

1. — (\1,Inl._,1Fr rH’ liii C(’

(rI [:flkIfl t’i’’LT1 ICI) — FEItIk CUt3EU
1 [II E E NF Ii (1 [2/75 — nMI)E;iRA DFt4598 ACI 541.

tI r,trada: 2I./’.lE1/9) — k/Z

(.urru fl?tt1

HINEPO[ (‘IR MINERAiS DO PARANA S/A

*- t

Rita Cbnt-antino Marochi, 800 — CuritLba /

f [rrr’Ir rl11p trr valnr rerito 508P0?E aMostra entregue no Instituto. O presnte-..’’

1)’ icr4 r titn FM 1 ii rrlqlndI1 rrsandedo o Instituto apenas pela veracidade desta via

,4,_

/ ‘ “F .

O , 14$

43,2 7.,
‘1 . 2,87X

0,20X .

O,16..
rlcir qLle

Hesu 1 ta(io3 rei a 1 i /o S cimos 11 a ‘e[ a a [1’i’( - -4

Orariulomelria de anál ise química —, pa peneira ABNT Bü

1.

2. ODJFRVP1ÇOES

-- 4:-

3.. NET000L[’i(31A5

-1

— V.iqe?i - (‘fl/4li 1 1fl Ir1orq4ni(a (iLIanti. ta tiva, 4 Ediço, Editora
(uanahara Rio de .Janei ro RJ, .1981

— Anal ytical NeH4od for
1972..

Flaine Spectroscopy - Varian Techtron’
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Ctr rr (it1

l1INEkt)P(\R IiII) RI1S DL) P(R(N1’ 5/P*

Rua Const-antinn Marochi., E100 — Curitiba / PR

prFPir rhi’ )r’i lor rrrih oIr?ntp iin1ra entrEque na Instituto. O prerte1’U[.EnhI) prnddç m 1 •ii; nriqin’1, rE’pordPntfo o Instituto apenas pela veracidade desta via.
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0,13X
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/TLIWI rui vA
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MATERIAL:

PR(JCEDRNC 1 A:

REMEIENIE:

REI ATOR1O DE ENSAIOS — 5.221 — 904S76T

riu CANTO CALCITICO — SETOR COGEO
I.OF E MFMO (112/95 — AMOSTRA DF—4600 ACI 543
(Data de mirada: 24/00/75) —

Çerrn Azul .

MINERIIPAR MINERAIS DO PARANA 5/A
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‘A preenL Hn11ne te eu vaIar reatrito ncmente no8tra entregn no Inatituto. Iatedocumento é eit1do e 1 via c’iglnni,- reapondendo o Int1tuto apenas pela veracidade deata via.

1. ANAT1.1.SX QIJJM1(’A

3. IIETODOLOGIA

Vogel. Antiiie inorgnica Quantit.aiva, 4- Ediçào, EditoraGuan Rio de J..rtg 1 ro, R.J, 1.913 1

Curitiba, 20 de novembro do 1995..

LL

CF<Q/9 094(:II)OI.36 Quírri. .13
ReeportFJve1 pelo Labor’tór1o
de Miriér1oE e 41nerE.iE

INSTiTUTO DE TECNOlOGiA DO PARANÁ
roI. Aigocyr Munhoz Moder, 2400 - CIC - Fone: 1041) 346-3141 - Telex 141)33143 BPT BR - Fox: {04 1) 247-6788 - CEP 81310-020 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

ï;ï (D/P) 768 (E/P) 769 (F/P)

O,:ido de (‘ricio CU 40_7 45.0% 35,9%Oxido de Mrgii.4io ( H0 4 .5% 2 • 13% 6, 1%Reidtio innolüvel: 14,2% 10Ç5% 19,1%

,. 2. OllRkVAÇI()

Result;do rc’iat.i?oc atr’ ‘omo rece[idn.



MIVI’KRlAI,: U’A i’AH10 (.‘AY. 1’l’ 1 í’Q
iot: 017v Setor: C()GEO Ar’ea: Cerro Azul

rir’ r’nI r,tIi: 2f:3/1O/9f)

R1I1IÇ1’KNTI: M1NERPA1 ti INENAIS IX) PA}U4A 5/A

ENDXR1Ç0: Rim Corií 1ri ri 1; 1 rio krochi , 1300 — Cur í t iba 7 PR

!i prenente andilue te aeu valor rentrito eoente aoatra entregue no inetituto. Ente
docuiento é eiUdo em 1 via original, renpondendo o lnntituto apenan rela veracidade denta via.

1 AN1U11E QLJJMICA

771) ((J,/P) •?11 (li/P) 772 (1/P)

cxi i i i E 1:
Oxido de Hrri lo ( H )
Residjn JiiiúveI.

2 OBSEIIVAÇA()

41,5% 36,8% 40,4%
4.% 5.8% 4,0%

12.3% t5,0% 15,9%

Resultados relativos anst,ra como recebida.

3.. METODOLOGIA

Vogei . Aiui [1 se lnorin ic Quanti. t.aiva, 4 Ediç&o, Editora
GunaIjr?3., Rio de Jnei.rc’, RJ, 1981.

Curitiba, 20 rio novornbri de U)95.

RKLJVJ’ORI() I)E ENSAIOS -- 5..221 —- 95006401—C

1’ll.()(XJ)IN( 1 A

)LD .ilLVA
(1éc. . .uiTEr. 1Q,’J (.94O0U136 Qu irti

Recponsve 1
3r- íin’’rios e t1irr.i.i±

18

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Ruo Prol. Alocyr Munhot Mcider, 2400 - CC- Eone Ç04fl 346-3 41 - Tciex 1,4 U 33 43 tBPT 8R - Fax Ç04V 247-6788 - CEP 81310-020 - CURt11B - PARANÁ - BRASIL



1”

PROCXI)ENU 1 l:

REM1TENT1:

END1RIÇ(.):

IIKLATORI() I)E ENSAIOS - 22i — 95006401—1)

C/iiWIO ‘A1CJTI(’O
Lrjte: 017/95 - ,etor: C0GJO -- Area: Cerro Azul

Drs Ir r1r r•ri r-rJrj 2(3/1

III F1lRflPAR Ml NRRAT 5 L’) PARANA 5/A

Rua (c,rIrI9rLt irio Marochi , 800 — Cri tiba / PR

A prnentr náHnc te aen vn1’r rentrito c’mente .amontra entregue no Inatituto. Eate
docuzento é eiitIdo e 1 vj original, reapondendo o inatituto apenan pela veracidade denta via.

1_ ANIU1ISI QUIMICA

Amo tras /

INSTITUTO DE TECNOL.OGIA DO PARANÁ

Ruo Prol. Algocyr Munhoz Muder, 2400 - CC - Fone 04 1 346-3141 - Teex 4 t’ 33143 IBPI BR - Foz: 04fl 247-6788 - CEP 81310-020 - CUR1TIRA - P.ANA - 8RASW

-Ip1ø

•i’T.3 (J/L’ 77 4 (L/P ‘175 (M/P)

Oxido d (i1c’jo ( C80 ) 41 ,O% 38.4% 28.7%
Oxido de t’iagnési o ( l’Ji 1 3. 3.3% 9,2%
Reidio Jnrolúvel: I.’I.6% 21,3% 25,0%

2 - OBSEFVAÇ1()

Reeul.tadon re.1 ativofi nlra como r-ecebida
.

3. HET()DOI0Gi A

Vogel - Ani ii Iorpnten Quant:iLativa, 4 Ediço, Editora
(j1r,Ijjrrj, Rio rie Jïjrroiro, R.J, 1981.

Curitiba, 20 de novenFro de 1995..

LD ,1 L.VA
- (,)ijj • t:[Q/9» o)--1(:)o(:):36

Lt

Quíra. CRQ
Retportrjve 1 pelo L8.hor&ório
rie Minerior, e Minerais,



HXhfil’OR 1 O DX 1.05 - 5.221 95006401—E

MATERitL: CALCA RIO CAL(.IT [CO
Lí.ite: 017/95 - 5 tor: C0Gi0 —- Arca: Cerro Azul

I»J.l;.9 çJr. rml,yr,(JrJ: 23/1O79f5
PROCEDENCIA: 1
REMETENTE: NINEROF’AH MINXIU IS DO PARAN/ S/[

ENDEREÇO: Rurj Coh9tarttino -Iarochi, 1300 — u•ibiha. / PR

A presente anI1ne tem eu valor retrlto nomente amostra entregue no instituto. Ente
documento é ezitido ei 1 via original, respondendo o Instituto apenas pelaverac1dade deuta via.

1. ANALISE QIJIHICA

776 (N/P) 777 (O/P) 7’lB (P/P)

O1d’ de I’oi’i’ ( n() 44 h -1l,4 46,4%
Oxido dc M3gné’ic. (HgO ) : 3 5% 2,2%
Reiduo Ino.Iive1: 10.4% 15,0% 9,1%

2. OBSERVAÇA()

fe8ultndo3 rc En ti VOfl cino.tt’o flOiliO r’cnbidR.

3. MET01)0I.kX1A

Vogel. Análise InorgáHfra Quantitativa. 4 Edição, Editora
Guanhar., Rio de .Jneiro, RJ, 1981.

Curlilba, 20 de nnvernbro de 1.995.

/) /1

cc (uirn (‘F 4’ (‘94 ( )( )( ‘11(3 n rri ‘Q—( )9 1( ( 8
Rr;,r,rvo1 pelo hFj.horatório
dc I1irLrrjoE) e t41.rierai

LL

INSTITUTO DE TECNOWGIA DO PARANÁ
uo Prol. iocy Munhoz Moder, 2400- CIC - Fone: O4 ‘ 346-3141 - Telex Ç4 1 33143 II3PT BR- Fox: 1,04 l 247 -67P8 - ClP 81310-020 - CURiT18fi - PARAN/ - BRASIl.



llLUJI’0Ri() 1)X ENSAi0 -. 5.221 95006402—A
Jøir,i

M1VI’ERIAL,: (‘AI ‘A RiO í’A11t r ‘[ [ í )
[c’ I: O 17 •./9F q’ I.c : :‘ — rn Cerro Azti 1.(I)’jLr; dr’ rrjt,r;,cI,:

PRUCICI)KNCIA:

REMETENTE: HINERÍ)PAR MINIRATS 1)0 PARANA S/A

ENDEREÇO: Ru.j CcnEtJritirto Ei.rochi, l3C) — Curitiba / PR

A prenete aná1)e te eeu valor retrit eoente à nontr entregue no 1nti1uto, etedocuiento é eiitidõ ei 1 via orgInul, respondendo o Inatituto apenas pela veracidade deata via.

1.. \NA111SI QIJTHI(’A

,n 1;r íi

779 (A/P ) ‘1() ( B/P) it.1i (U/P)

Oxidr’ d (i]”j •4.-E< 41,2% 39,8%Oxido de Hngnio iNgi.)) : 3,1% 4,4% 4,8%Re8iduo ino]úve 1: 9,2% :13, 7 15,0%

2. OHSERVAÇAO

r{e3u1tado relativos arnc’rLra corno recebida.

3 METODOLOGIA

Vogei. Aiu1ise 1nognina Quantitativa. 4- diço, Editora(Juanahara, Rio de Jarieiro, RJ, 19131.

Curitiba, 20 de novembro de 1995.

‘o Quim CIQ,9& O<)4U()86 Quirn í 91( 113
Re8porrjve1 pelo Laboratório
de t4inér 108 e t4inerai8

LL

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANfr4
Prol. Aigocyr Munhoz Moder, 2400- CIC - Fone: (04 346-3141 - Telex (4 1 33143 IIWT 1W Fox: (041)247-6788 - CEP 81310-020 - CURIT(8A - PARANÁ - BRASIL



1E1J\’1Ï)B 1 O DI’ KNA 1 O - 22 1. — 95006402-— 13

HiTIlliAh: A 1 AHI O C/\ LC Ti’ [
Lote: O 17/ tor•: C(JGE0 — Ama: Cerro Azul
D t rio rri IrrJçIri : 2(3/10/95

PR0CI<D1NC 1 A :

J1111’F:N’I’1: til NEHO[’Ak H 1 t1i’.iA.[ S P0 [‘ARAHA -.-“/\

ENDFREÇ0: N’ Corijt,.,nt,1í,o M.E&rociii, 1300 -- CurItihi / PR

A presente análise tem seu valor restrito somente amostra entregue no instituto. Este
documento é emitido,em 1 v18 original, respondendo o instituto apenas pela veracidade desta via.

1. ANA[11S1 QiJIHICA .,

182 (l)/P) 183 (L/P) 184 (F7P)

Oxo iI’jn (‘ 3E.l% .42.1% 39,6%
fl ido de ti 1fl 1n ( tiU ) 1 7 4,
Re8iduo lxn3o1ivei :, 20.2% 13, 4% 15’ 6%

-.,

2.. ODSERVAÇJI()

Reluita(1OL rei.at1v)o i íunc-t:ra como recebida.

3.. METODOLO(HA

Vogei. Aiui Lie •1 ç.rgnic Quntitot iva. 4 Edço, Editora
Guanhar-.. Fio de ,Jjneir-n, R.J, 19131.

.4 Ourit;iba, 20 de novembro de 1995..

4LD SILVA ALDACIR}.L_-’)
/Tée - Quím (F<Q/9 0fl400013(3 Quírri. CRQ79 491.8

Rerjfior,civF? 1. pr 1j- I,hor.ei:LÓrio
- do Llírlfr’ixiE) e t-1itierai

LL

!t”STITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
o PioI.AlgocyrMunhoz Moder, 2400 - CIC - Fone: (041)3 ‘-3141 - Telex (41)33143 ItWT BR - Fox: (041) 247-6788 - CEP 81310-020 - CURITIBA. PARANÁ- BRASIL



RELATOIU() DE ENSAIOS -. 5.221 — 95006402-C

MiVi’IRiA1,: CAiAF?JO (‘AJ.1(’I’i’ 1 CO
Ljt: O 17/!35 - - Irjr:

— !Lre: Cerro Azul
i: t rii r-r,rJj 2(3,’l(:I/9F1)

“ A prenente anI1ee teM neu valor rentrito auMente , mostrn entregue no inatitutu. EntedoçuMento é eit1do em 1 via original, reepondendo o lnatltuto apenan pela veracidade deata via.

1. ANALiSE QLJIM1CA

,fttIIoLt tUL

785 (G/P) 786 (I1/P) 787 (1/1?)

LL

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
i Prof. Algacyr Munhoz Moder, 2400- CIC - Fone: (041) 346-3141 - Te’ex (41)33143 IBPT BR- Fax: (041) 247-6788 - CEP 81 310-020 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

JKJã1MZ

PR0CIWINC IA:

REMETKNTI: tIINER()PAk t1iNI1U\IS IX) PAFtANA 5/A

ENDERIÇ0: Rii CocLrJt;i.rIti.no 1arochi, 130(:’ — Ciritih& / PR

Oxido d íri ir-1 o ( í’oO ) : !50 . 3% 51. 3%Oxido d fkrini o ( Ht ) : - O - 5% < O, 1%Reaiduo lunolúvei 5, E 5, iJ% 5,1%

2.. OI3SERVAÇ1IO

Reeu.1 1ac1oe re 1at ivo8 ? ntra como recebid’

3 MIJOI)0IOGiA

Vogei. Ai.ie Tnorg9tiirn Qiit.n{;i.v, 4- Edição, flditoraGuanh,ir., Rio de Jrneiro, RJ, l94i.

Curitiba, 20 de novembro de 1395.

L SILVA
Téc Quíra. URQ/9 09400(ii3(3 Quim. ‘418

Rr,riporíi:ve1 L.horitório
de Hiri.!rio, e Mirieraie



1ATXR 1 AI:

PRO(DRN(I 1:

I{Et11TiNTE:

ENDEREÇO:

CA E./R 10 íAJ rJ’ 1
F.e: C117,’95 - trjr: CO(i() - Area: flerro Azul
( J)gI,r fie rrtI.riIj

1’’
Iii. N 1IO[’AR 11 111 1’ltA IS L) i’RANA

Rua Li rio t’laoch 1. 130U - Uuri t,jh / PR

‘. Á presente anéllse te seu valor retrflo somente -aostra entregue no Instiluto. Este
documento é eItldo e 1 via original, respondendo o InsUtuto apenas pela veracidade desta via.

1 ANAI1JSE QL)IMIUA

IuoR3trt3

7BB (J/P) •f9 ( [,/i’ ) 790 (Li/11)

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
,o Prol. Algocyr Munhoz Moder, 2400 - CIC - Fone: 1041) 346-3)41 - Telex (41)33143 IBPT BR- Fox: (041) 247-6788 - CEP 81310-020 - CURITIBA - PARANÁ- BRASIL

RELATORIO DE ENSAiOS - 5. 221 — 95006402—1.)

Oxido de (Jjo (CtO):
Oxido de Hagnio (ligO)
Re5iduo Insolúvel:

2.. OBSERVAÇAO

,j •‘(J,’
- ( ,,

:i.
1 •I ei/

.J_ •,‘,

AP

‘“1I.ft,

13,5%

V

46,3%
t-) jQ/

9,5%

ReuiIados re1Qtivo à cnot.ra como recebida.

3.. HETODOJ3OG1A

Vogel. Análise InorgEinicr QuantiLativa, 4 Edição’, Editora
Guariahar1 Rio de Janeiro, RJ, 1981.

CuritIba, 20 de ovenibro de 1995..

Téc.Quím.CPQ/9 c)94c’(:)0136

LL

Quím.
Rrrjri3ve
de tlinérioe e



RhATOIU0 DE ENSAIOS - 5.221 -- 95OO6O2-E

(‘AI ,(A lu O (‘A LC 1 T J ()
[.íiLe: -- setor: COGEO - Area: Cerro Azul

de eritgei-i: 2(3/10/95?

A pregente anállne tem ecu valor re8trito nomente à amoetra entregue no Inatitulo. ate
documento emitido em 1 via original, reaponiendo o inatituto openao pela veracidade deata via.

1. ANALiSE QUTMICA

791 (N/P)

47 .6%
O. 1

lo. 4%

792 (O/P)

49 • 6%
O. 0%
6,9%

793 (P/P)

47,1%
:1 ,0%

10,4%

Vogel. Anáii8e Inorgânica Quantitativa.
(.uanahara, Rio de Janeiro, RJ, 19J31.

Curitiba, 20 de novembro de 1995.

;IbVA
ím - CRQ/9 p94:OO13t3

4g Edição. Editora

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Ruo Prol. AlgcicyrMunhoz Moder, 2400- CIC - Fone: (041) 346-3141 - Telex (41) 33143 IBPT BR - Fox: (041)241-6788- CEP 81 310-020 - CURI1 lOA-PARANÁ- BRASIL

NiV1’ERI Ait:

PIOCIiMNC1 A:

REME.UENT1: III NEROPAR 11 NERAI S DO PARANA 5/A

ENDEREÇO: uj Crjrjrbjrjtjno tiarochi.. 800 -- Curitiba ,‘ PR

Ainon (;rLk’m

Oxido de í 1cm (CI)
Oxido de Mauéi o ( Mg4)
Reiduo io1ivni

2 OBSERVAÇA()

Reeu]tados reIEbivo3 amo&.ra como recebida.

3. METODOLOGIA

Lh

de tiirLérioE e liïierais



ATER1AL: (A [C’PR 10 CALC T TE íí)

Lo c Ú 1 7/9 - c tor’ CUGEO — Arca: Cerro Azul
J)rj t,rj rIra c,j 1r’T1!,ri 2(3/ 1.0/9F5 )P’tOCXDLN(jI:

REMETENTE: til NF;kOPAIi til NERAI 5 flO PARANÃ’ S,/A

ENDEREÇO: Po ( irtj nticio tirjrrjch i , 600 — (.!iri tibe / PR

r A preeent.’ nn1hio tem ueu vIor n’tinto comente ,nmoetra entreiw no lnuitihito. Ente
documento é eaitido”er 1 vIa orIginal, reepondendo o Inatituto apennn pela veracidade dela via.

i ANAI1JSX QUJtIIU/\

Ifl1f) t tU3

794 (A/P)

43.8%

19.0%

795 (H/P)

45.6%
0.3%

15.0%

796 (C/P)

22,4%
10.8%
33,1%

Vogi - Ani1i r.e lorn 1 ‘ Qunnti t.ttiVR
Guarihra. Rio de J,!r1F, iro, R.J, 19131

4’ Edição, Editora

Curitiba, 22 de novembro de J995.

éc - Quita. CRQ,’9’ 094000136

LL

INSTITU1O DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
a Prof. .Jgocyr Munhoz Moder, 2400 - CIC. Fone: (041)346-3141 - Telex (41) 33143 IBPT BR - Fcix: (041)247-6788 - CEP 81310-020 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

4’ RELATOR1() DE ENSAIOS - 5..22.I — 95006403-A

fl; ido de C .1 i 1
Oxido de Hagné-t i o ti’
Reiduo Ino1.úve 1

2 OUSERVAÇA()

HeEIultados re]rat.ivor’ ‘uiicJr-a como recebida.

3 METOIX)LOGI A

Quím.

e Mineraie
io



v

RKIJ\’I’ORI() IM ENSAi.O 5 221 — 95006403—C

MJVfJ<RI AI,:

PR0CRN(1A:

11HI’1’1N’1’I:

(‘/\I,(./HI(_ (Í\1,I’J 1 í’i)

I:’I r: : () 1 7;)F :
1 1 1 ri rjr’ rr, 1 r -i : •(3/

MII I1:RoPAI ti 1 II[1Ai 3 i) PARANA’:,/A

A rrt: 1’erro Azi.i 1

1NDFR1Ç0: I,ir (‘-j t.rirLt, jjir, t ,.rcjcFti .. B00 — (uri t.ihri. / PR

, prrnønt anáIie em neo ve!or restrito noene àaMontra entregue no Inetituto. Ente
doeuerito é emitido em 1 via original, reupondendo o Inatituto apenan pela veracidade denta via.

1 - ANAb1 SI QUEM lUA

/•\N)j Lri

800 ((,1i’)

1 1

tiOl (1l/P)

4 1. .

6.4%
i.

802 (. 1/11)

3E;.
6,3%

16. f-%

Vogr.1 - Awii .i e Jtiorzni Qanti tc tiva,
(uri,hai:j, Rïo rje Jirio ir’o , RJ , 19II -

4 Edição. Editora

Guri. iib, 22 de roverni,rn de 1 995 -

L1) .)IhVA
£éc - iJ ím -

LL

l() ‘ ) 1)136 Qu írri
F&FioïIVCl pelo Labor-Ltório
çle MI ‘rirn; e Hirieris

INTlTUlO DE TECNOL.OGIA DO PARANÁ
ia Prol. Algocyr Munhoz Moder, 2400 - CIC - Fone: (041 346-3141 - Tehx (41) 33143 IBPT BR - Fox: (041) 247-6788 - CEP 81310-020 - CURITIBA- PARANÁ - BRASIL

j(-1 ‘—‘ (1 F ri 1 i r ( (‘ n 1) I
flj3i (If-’ I1,ti(:ii, l1II)

rlin 1 f1() 1 ‘v’’ 1

2 - OBSiUVAÇl()

Resiii taçIor- T’(? ifltÍVOf3 E\ aI,lç)Ira como reebiria -

3.. MXI’(.)1X)1XK1A



RIU JTfl 1? 1 ) ni: INSA i 22 1 ÇfliOUG4O3-- 1)

(.‘Rl ÍT? ‘ ( Í\1’ [‘1 J((
J 1 ç ( 1 ‘‘,i) ,‘ifi Prl() Au1
1 1 );, t,r, (If rj I , ;iíl., I3,”

Pll()OI<I)ENC 1 F :

lI II i1k( [‘A R [li r.i I1A 1 S Lil) PA1At4A

KNDEiilÇO: R’3 (rjfi t,rj ri 1; no tlj r0(:hi * 1-301) — it-i t i.h. / PR

A reent nnIi3e te u vJur r’triio nente nauntra entregue no 1nUtuto. nte
dnjnto é epjtjrlo cai 1 via origiaii, reupondcndo o IncUtuto apcnn pela veracidade deata via.

i AN/1,J ;: QUIM 1 LI\

H03 ( J /P H04 ( ./P ) iUb ( t’l/P

i:id’ d’ (‘. 1 C1(’ 1 ío() 37.2% 29.0% 29.3%
Ojdo de I’J tI€ ic. 1 M(’ ) 5. 5% 9 * 7% 9, 6%
F?iduo 1nroive1 20.0% 25,5% 25,3%

2 OIISERVAÇA()

Reiu 1. 1:ncis 1 ai. vn; niw 1;rn L:orno rePL!j dt.

3 H1TO1X)1Á)G IA

Vogei Anii 1 re 1 n’:r u-a Qwi t: 1 tal: iva. 4 Edição, iditora
(iririabjrr, Rir, do •Jini r’r.’, RJ, 1913 1

Guri t 1 bzi , 22 de floVernbrf) de 1 935

;, \ ‘
i1VI\

- CF/9” 0940008(3 Ç)uí_rri - C ff---- (:1911:104 g
Responeve 1 pelo L’ihorritór1o
dn 1inér-:ir e fr1irtera:ii

L L

INSTITJTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ

uo Piol. Aigocyr Munhoz Modei, 2400- CIC - Fone: (041) 346-3141 - Telex (41)33143 IBPT OR- Fox: (041) 247-6788 - CEP 81310-020 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL



JUÇhA’UOl{ O I)l i•:w;A 5 ?2 1 - )OO64O -I

MAI’1RiI\1: (Al,/,RI(’ Al1’’ [11 ‘1)

J,i 1 r tIJ 7 ‘r 1 1 1 ?1,J 1 — Rrr ( ‘& o Ar’i 1
J’l’i IrJ 1 ri (“ 1

1I()(11)It1( 1 A: /
RI1EUlNi’I : H l NI101’Afl li 111 l1i\ IS i.’() PARANA S/A

XNDERIÇ): !i3a (.‘rrIn t,rri 1 3 nr.’ l1 rrjehi , 1300 — I ib / PR

A prennte iIie tem u v]cr rentrito aomente amontra entregue no Inatituto. Eate
documento é emitido em 1 via original, respondendo o Inatituto apenaa pela veracidade deata via.

J - I\NA[.i1 QLJTMICA

B()E5 (N,’ 1’) Hï1 (O/P ) H08 (1’,/I’)

,j. !‘r I’i:’ tt’r\Il) I’1,I:)’
flxidí_i ie tl’i’’ic lHgl.)) :
R3idua 1 r 1 nv.j : 1 9 . Fi% 9,5%

2 O1KflVAÇI()

HrL!u 1 t;i1i 1(’ 1 ali Vfl1 f\ rlmi ‘1 Ík NflO ieIi ir -

3_ KI’1’1.O1ÁX 1 A

Vogo 1 /titL1 ii iot’grti 3 a Quinti ht.i va •i Fdiçn , Edi t.ijra
Fio de .Jarie 1 - F..J , 1913 1

Curitiba, 22 dr novembro de 1995..

/Téc Qu.írfL CRQ 9 09 400013t3 Qu iro. CJO.ï - 3
l;porir5ve1. pei.ri Lsboratõr-io
rjr t-1ir,rrlrjo e t-lirieroio
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E , ii ()1 ‘7., 1 11 ) IC1
( J); t,i j v , 1 : ,‘ 1 1 1,f)i )

[li IlI;k lfí\k tu I1kA 1 i;’ï [‘Íi/\NA —‘Ã

tNDXR1ÇO: fn t ;jrp 1. j 11 roch j , — (.‘u ri. 1. iL,i / PI

A renen1e niine te ieu v1or ritrito nnenta à aioetra entregue no Inntituto. Ente
documentd é eiLido ça 1 via origin1, rEp11ndendo o lnntituto openna pela veracidade denta via.

1. ANA Li si: QI 1 III 1 (I

H09 ( A,/í’ ) I 1 ) t H,/J ) 8.11 ( C/l.’ )

<1” 1!I1): .1r, .1.:3’;
c1 t1rii’’—ir

. •‘i 1% .1.7%
Rei r1ur 1 ririn 1 jvr’ 1 ‘‘ . ‘7%

2 - (,)BS1iVAÇA()

Resti 1 t..ndos it 1 nU! vor niw t i (‘)H1n (‘1 i cio

3.. HFI’Oi)O11(X1 A

Vogel /HE Ii ,i c’A Qint 1 tnt iví 4.k Edi çËio Editora
rri , Rir, dr ,JrrLe i.rí, . RJ 1 )I3 1

J LVA

- Çij

jrri — (:RQ,/ 094 ‘uu;i(

NST1TU1O DE 1ECNOLOG1A DO PARANí

?rot Mocyr Munhoz Modei, 2400- CIC - 1one Ç04 ‘346 3’l 4 - 1ciex l4 3Y1 43 lB? BR- Eox: l04fl 247-6788 - CEP B 310-020 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL
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A u-r’r (( i:’rfl Au 1

/

Curitibi, 01. de Iieriibro de 1 99
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HATXRlA1:

It()(1)JN(J A:

REHETkNTK:

EN1)1Rl<Ç0:

(A .( ‘n p
.
‘ (‘A i i ‘L’ i

() 1 7 r tc’r : A rnn : (‘erro A’n 1.
( J)’p h r-ri 1 r i1. :(t / 1 ().4)I ) /

1kO[’AI? III JI;I?A 1 LH) 1’A1i\t1A 3/A

J’i (rLq,i irii’ [i,r-nr:h i , - (uri..Li b,i / PR

‘ presente anà11e te eu valor retrito uoente autra entregue no Inatituto. ote
docueito é ei1tidoe 1 via original, reepondendo o Inetltuto apenaa pela veracidade deata via.

1. ANAJ,l ;x QIJTHI CA

/!1r)f “‘t

H 12 ( J),/j) ) ‘ 1 :i ( i:/p ) i 1 4 ( I’/I: )

t jç 1r’ 1 ‘r 1 ‘ ‘1 c 1 ) ) :
O: i d •le ll:r,ti,ri o [19_ti

esidii 1 -ii i’I.F 1

2.. OIiK1{Vi\Ç13>

.l7.Í, 4!.4%
2.t 2,2% 4.8%
1,f-% 11,3% 15.9%

Re3t1 inF rJ nt i.vo ? nmo:t. r’r como recnhid.:3

3. NE’I’OlX)[Á)G J A

Voe 1 Ani. ire 1 or-gn.i ‘F t.irinti. tt i.’Jr-k , •l’ 1iç’o , Xditora
Gijjrj,b.., r-i. , 1? e de •iirme 1 r-r:’ , Ri , ilE3 1

ur1tib, 01 de c1eernF,rrj de l99f

/ILD Ii,VA

/ .Lec . (.Iu .1 rri (..k().’ )r,. ()(,J()( ((

1.

------—-

[e F-jçrt r,ve 1 ‘e ir:, 1 ,i 1c: ri. rio
de [lir,ér- Los e Mi.r ais

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
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NA’i’IRlA1.: ,‘1(/klt’ (f\Jl’t’IIt ‘o

Ií;r: ‘i7’fl :or: (((J) ftrr: (‘rro Aui
1 rir ç. ) /PRocI:DIn 1 I\

IEHF:F:N.UI II E N [1o)PAR 11 [ Ei 1JA 1 S l)f) PARJUIA A

EN1)IRIÇ() : rur, • m ri E ri’’ ti’, r-f:,(Ii i — 1 (‘ r• i t 1 ,/ P1

1,pretente an1i tea eu :alnr restrito nomente nmotra entregue no Inelltnto. Rete
documento é emitido em E via original, reopondendo o Inatituto apenaa pela veracidade deata via.

1.. i\NAh1Sl QU[MI(’A

Iini,i;

Hl, (U,/P ) H 16 (11/P ) 1i’1 ( 1/P)

h ‘i Iii ‘Rl .1:’- E2.)%
Oxida çl’ Iii’ i :‘ ( IE )

S

5. 7%
Reiduc 1nrc’ E j N% E

2. 0BSlRVAÇF1()

Ie13U1tflr’ rP E aI. i ‘(f (‘flJfl( rrç’h

3. H1’TODOLOGIA

Vogei . Atu’1 1 1 or ii’n Qiiruititativn, l d.iço. Editora
Guanahrj.r-r , Iio rli lyrj , I’,J 1961.

Curit;tba, 01 dr deornbro dr 19515 -

JIçirIP4vel pelo Lahrjr.torio
de E1iririrri e inrir

LL
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Vog€1 Ana1ie [norgru11ra Quantitativa, 4- Ediçao, Editora
(3uariahar Rio de JirLeir-O, RJ, 1981.

(E2jÇ-‘

QuirnlCTZQ7!trr(l)4i13
rf!r,PC,rirJ ve 1 pcio Lho.hório
ck I-1irrirej e Niner’iiE

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ

Ruo ProL AIgQcyr Munhoz Moder, 2400 - CIC - Fone: (041)346-3141 - Telex (41) 33143 II3PT BR- Fox: (041) 247-6788 - CEP 81310-020 - CURITIBA - PARANÁ BRASIL

MATERiAL:

RRLAI’ORI() DE ENSAIOS — 5221 — 96006404—E

CA L(ARI O (‘A Lcr ‘ri CO
LrjI;e: O17i -- Sr-or: CEO — Arca: Cerro Azul

Drj I’ rir cíi Ir1rj : 2(3/1.0/95
PRCX»KNC 1 A:

REME’J’ENI’E: Ii 1 NJHO [‘AR Ii 1 NER/ IS 1)0 PABANA 5/A

ENDEREÇO: Ru.i Con;rit;i [1rochi • 1300 — Ciritiba / PR

‘ prenent an1ire te& eeu v1r renr1to nmente A aiioetra nregue no Inatltuto. Fete
docuiento é emitido em 1 via original, reepondendo o lnet1tuo npenan pela veracidade desta via.

1. ANIJ11;1 QUTMJCA

2..

1 -

í’,Ua.)3 t; tíH

821 (N/P) 822 (O/P)

OX.jdfl de C l’1.’ ( ‘‘ao 1:
Oxido de Magnéo (Ng0:
Resídun Insolúvei.

1h23 (i’/P):

n “?‘

ri CIO,

ii),,

33
14 - 2%

4l) 9%

10 , 6%

JLeEIuJ trido”i r 1 ri voei A rii’t: r’i (.)llfl rooh1 di

3. M[TOTX)ik)GIA

.Guritiba, 01 de dezembro de 1995

jtL SILVA
r JTéo - Quí’rn - CRQ/9’ O94O00I33



RI11AfOJ.U.U l)1 1Nf;A os — 5 22! -•- 95006405

MivrJJu Il:

PRO(’ID1tNC IA:

IMlII’N’1’[C:

ENI)1<IIXÇO:

(\IA11U lALC ri i (.0
— 1 ‘F 479í r 4812 ( A/P a P,”P

Are’ Cerro A2i 1 — Lote e Hemo: 017/95
L’ate de entrda: 26/i0’95

[II N11?)[AI III 1J1Í 1 S lÁ) FAHAN /I\

Co st,,r 1.j rir’ t1irochi 1300 — Cu r-it ibi. / PR

A Preeente an1ine te ae valor restrito aoaente à aontra entregue no lnetituto. Ente
documento é eitido e 1 via origina). rerondendo o InntIuto apenan pela veracidade denta via.

1 ANAI1IS)t OLJIMICA
Oxido de Cálcio

(CaO) %
41 . 2
4 1 . 3
41.2
43v, 1
42.8
42. 5

28.3
20.4
30.0
21.7
23.2
30 . o
2 1 . 4
2-1.9

Oxido de Mngrtéaio
(MgO) %

4,9
‘7 . 4
4 . 1
3,5
2.1
1,8

1
12.9
12 - 9
1 3.9
14 . 8
1 4 . [3
1 1 .0
1 — 1
11 .

kea:íduo In8oiuvel
eiuIICI %
14,8
8,1

16,2
14,5
17.7
19,7
2.8

19.7
34,0
16,9
27,1
24.0
22 4
31. .2
28. 8

2. OBSElVAÇAO
Resultados t’1-ivos à

3.. M[TO1X)Wc LA

ninntras comn recebidas.

Voe 1 . An&1 me 1t’i’n 1 (‘p3 ‘urinti t-ti.va , 4- Fdicãc’ , Editora
(ijrhar, Rio rje ,Jjrejr-rj, R.J. 19131.

Curitiba-. 14 de 1eembro de 1995..

LI ((L’

LiXA CARMEN L. FONTANELbI
Tée _Ç)i,im. I,’9’ 09 o 13:3

LL

.10418
IFr’.Lah.MirIrjr,F; e Miïi.er.ii.e;

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ

Amos Lrw3

L)F’

DF’
DF
DF

DF
DF
DF
L)F
DF
DF
DF
L)F
L)F

4796- ACI --824
4797 —ACI—825
4’198—AL’1 —826
4799- ACI-827
4800- A Cl-- 828
4802-- ACI—829
4803— 1\CI —830
4EtO4-ACI- 831
4805- A( 1—832
4806—ACI —833
4807—AC’I --834
4808—ACI--835
4809-AGI- 836
481 0--AGI- 837
48 12-—AI 1 --838

rol. AlgocyrMunhozModer, 2400- CIC- Fone: (041)346-3141 - Telex (41) 33143 IBPT BR - Fcrx: (041) 247-6788 - CEP 81310-020 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL
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RKLATOk[() iM INSIi0S -- 22I 95006406

MATERJAI1:

U1D1NC 1 A

11KH1i’F:N’1i:

ci’ i o :i ic .r ‘ri (0 . r:’F 49 1 3 a 4933 ( A /U a 0/0í’ — 1,ote e Heino : O L7 .95
Lata (C entrada: 26/1l)/95

II II 111 1•A 1? ti 1 til’; ki IS 1;0 1 ‘I1{ANÍ\ ‘A

Ri.i CorIF 1,rjr, 1, 1 Mr,.ror:F, 1 . 1300 (o rIt, 1 / PR

A preneiite iiiine tei aeu valor reiTtrIto eocnte A aaonra entregue no Inetituto. Intedocumento é e1t1do e 1 via original, repandendo o lnt1tuto apenas e1a veracidade desta via.

1 At4AhJ3E QUJM ICA

2. OBSERVAÇÍI()
ResUltados relati vos às nostrae como recebidas-

3.. METODOLOGIA
Vo,e1. An1 Ise 1nr’nit’a O ititativ. 4 EdicËio. EditoraGuariab.ra . Rio Je •iarte i ro , R.) , 19131 .

‘ /

Ouriiihi. 14. de dezembro de 1995.

1.. QQ\
LA CARMKN 1.1 - EoN’rANEbLi
T€c . Oul rn . (:Ç)/’ 1:,940c:,0,3:3

L1

O’.) i rri - . . / ‘ . 4113
Rep. Lah. Mirtr!ricjs fr1irereiis

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
i Proi.AIocyr Munhoz Mador, 2400- CLC - Fone: (04I 346-3141 - Telex 41) 33143 IBPT BR - Fox: 041) 247.6788 - CEP 81310-020 - CURITIBA. PARANÁ. BRASIL

-1Kpla

Amos t,r;m Oxi do de Crí.1 e 1 o Oxido de tfrfnéf3iO Resi(31O insolúvel( CaO) % ( ligO) % em DCI %DF 4813 C’l-839 36.8 3.94 24.5DF 4814—Ac’l--840 31,9 9.6 20.6DF 481 5—Aí’I-841. 30.4 10.2 221DF 4816—Pit.’I--842 26.6 13.5 21.5DF •1817-A(’I 913 33,9 7.9 21.0DF 481S—JU.[ 811 23.5 14.0 25.6LW 4U4I9-ACI--E;’15 :34.0 (1,4 19,4DF 4F420—ACI —8,16 30.2 .11.2 20.0DF 4821-AI-$17 30.7 iO.’i .19,91)F’ 4822 /\(,‘J
- 919 29.2 9. 25.5L’F 4&123—IWI 949 19.9 lo. 9 39,9DF 4824—ACT 950

‘

22,1 1.0.9 34.8DF 4825—A’.’I 951 ‘44.2 ‘7.3 5.2DF 4826—At.I 952 25) 8,4 16,6L)F 4$2’7-AUI--853 ‘42.0 3.3 8.2LF 4828-Í\LI-- 954 22.0 . 14,8 27.0’DF 4829---ACI— 855 37 (1 6.7 17,7DF 48-Al:1--85c; .19.7 1,E1 6.6L)F 4832-A(1-957 36,0 13.2 (3,8DF 4833-ACI-858 31.1 1.9.6 2.4

‘1



RJI’I.’C)Ui O 1)I F:NSA 1 O —- ..22 1 - 9f()07066

PROCEI)gN(; J A:

R1METINTK:

I<NI)K1{XÇO:

c:/\ LCA Ri O CA IC 11’ 1 (.‘()
Arri_ ‘JJ 413:34 ; 413413 ( A.’ V’
Area Cerro Au 1 — Lote e t”ieino: 024i95

1)i ta de entrndí: 23/li

til NEBOI’AR til NRlA1 S IX) PARANA 6.’ A

Ru’j (r,nr;tj ri , i no tia r’och i . 1300 — C’ritiha / PR

reante an1ia& tei aeu valor reatrito norente .aiontra entregue no Joatituto. ntedoumen1o é eiltido ei 1 vi original, reaondendo o Inatituto apenan pela veracidade deota via,

1. ANÍiJSE QUIMICA

2. OBSERVAÇÍ()

Oxido de Cálcio
(CO) %

49, 2
42. 5
50.6
53.0
50.3
49. 1
47 - 9
48 - 9
46. 1
47 - 7
36.8
34 - 9
41 - 4
.4) ‘

31 . O

Oxido de Mignéio
(tIRO) Z

O , 8
5, 1_
O - 6
0, 1
0.7
0. 4
O, 8

1 .

3-7
2 . 3
5.9
7.7

.1 (.)

9. ‘1

Resultados re1aIivos amostras como recebidas.

3. METODOLOGIA

Quírri. ‘RQ4 091004 13
Rer3p. Lah Jlinêrioe e tlinerais

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ

tI.ATXR1AI:

Amo8tri8

DF4834—AC1—888(A’P)
DF4835—ACI--W39(B/P)
DF4836—íCI--69O C.’i
DF4837—ACI—691 (J.’/P)
DF4838-AC.I--892(E..’P)
DF4839—ACI-893 F.-’P
DF4840—ACI-E194(G’P)
DF4841-ACI-895(II.”[’)
LF4842-PCI-896( I/P
DF4843—AC.1—897(3/P)
DF4844-ACI--898(L.-P1
DF4845--ACI—899(N,J’)
DF4FI-i 6—Ad . 900 ( N .1’
1)F48•i’7—-í\CI Oi ( O.’ 1
DF4848—/\CJ -902 ( P./P

Rel3iduo Insolüvei

8, 4
11,9
6, 2
4,1
7,0

10.1
10,9
7,5
7,8
‘1 . 9

18,’i
19,1
J2,4
1 ‘7 . 2
22,0

Vo,ze1. Amlise 1ror ‘nic-r Çtirnt,ittt:iv. 4 Jdico. Editorao rJr •iarie 1 r’o . , 19131

Ourilibi, 21 de dezembro de 1995.

LA CAlMXN L. IoN’rANEbL1
Tc - Quím CRQ/9’ 09400013:3

{.Algocyi Munhoz Moder, 2400 CIC - Fone: (041) 346-3141 - Telex (41) 33143 IBPT BR - Fox: (041) 241-6788- CEP 81310-020- CURITIBA- PARANÁ - BRASIL



RXhA’IORI O D1 IN5A 1 o; -- 221 950070(i’f

(Ai,AR1O fALtI’’ 1C’O
Arris. DE’ 41349 a 41364 (/\,P a.
Area Cerro Azul — Lote e t”Jemo: 024/95

1 Lata de ontrar1r: 23/11/95
PROCiWFNC 1 A:

RIME’1’ENTE: MTNFiI{OPAR MINF1{J\ IS DO PARANA 5,/A

KNDERXÇO: Rija 1jriFt;jçi,j rio Narr)c:hj , 1300 Cur-i1,i.ba / PR

A preaønte análiee te eeu valor reIrito tiente .amoatra efltreQue no 1n1itu1o. Ente
documento é e1tldo e 1 via orilna1. repondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

1 . ANAI.I ;x QUTMI(A
Arnost ra i

DF4849--AC1 93(J\”P)
DF4E4SO--ACI 9t:4 ( fl/P
PF4852—A(’I -90!. ( C/P
DF4853—ACI --906 ( D/P
DF4854--AC1---90’i E,/P
L)F4855—ACI-908(F,”P)
DF4856—ACI-909((,”P)
DF4857—ACI-910(lI/P)
DF4858—AC’I--911(I.”P)
DF4859—A(’I--91.2 ( J/P)
DF4860—ACI--913(L/P
DF4861—AC1 -914(11/?)
DF4862—ACI—91 5( N,’P)
DF4863—A’:I -91 6(0”P)
DF4864—ACT—9:17 ( r.”P

2. OI3SEflVAA()

Resultados relativo, s amostras como recebidas.

3. HEI’ODOI1OOiA

Voe1. Anr.1ise Inorn1c Qwntitotiva, 4 1’dico, Editora
Gijarjah,ra, 1io rie Jmeiro, R.J, 19131.

Curiliba, 21 d dnzernbrc, de 1995.

LiA CARMEN L. ifONTANEbLI
Téc Quim. i)/9 09400033

Resp.. hah. Minérios e Minerais

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ

MAT ER 1 Ah:

Oxido de CuJ cio Oxido de Mignég1o Resíduo insolúvel
(CoO) % (tigO) %

24.3 17.7 260
3L9 8.6 2.8
‘17.7 1.8 9.9
62 . 8 frÍ&iior ue O . 1 5, 3
52.5 0.7 3.6
51.9 1.3 4.0
52,3 0.2 5,0
49.7 2.1 5,7
49.8 1,9 7,8
48.9 3.() 5,6
48.8 3.4 4.3
48.9 3.7 4,2
48.9 2.6 6,1
49,5 1,7 6,4
51,4 1.3 4,6

L L

i Prof. AlgocyrMunhozModei, 2400- CIC - Fone: (041)3463)41 - TpIp (41) 33143 IBFT BR - Fgx: (041) 247-6788 * CEP 81310-020 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL



lllIJVJflIt1.() DK LNA 1 o — 22.) )!007O6i

MATERIAl,:

Pl)ClIICN(’ A

REMI’TINi’E:

ENDEREÇO:

Ç’/\T,(’/J?.lfl (.‘Ai,(T’II(’O /\f_JIf;’ n •19-U) (A,/P P/P )
Arca Cerro Au1 — Lote e Memo: 024/95
(Tt de entrada: 23/11/95)

[1 [NFR:’[’Ak M 1 NJ1U\1 ii) FJ\RAI1A1 / A

1F3 rJcLEt3rI irtrj larochi . 80(S) — ir-iib 1 PR

renente an11ae te eco valor reetrito uoente ‘imoetre entregue no Inatituto. te
docuento é citido e 1 via original. reupondendo o Inetituto apenae cela veracidade deaa via.

1 ANAl1l1 QLJIMI(’A

4F165-1\CI--918
4866 AC[ O 1 O
•1867—ACI -920
4E•J\CI—Ç2 1
4869-ACI—922
4870 - AC 1 923
•‘18’72—ACI•- 924
4873- A(I _9?5

4874—A CI —926
4875—ACI -927
4876— ACI928
4877—ACI —929
4878—ACI —93):)
48’79—AC1—93 1
48Ü—ACI -932

50,4
f’ 1 . 1
!0. 8
49.7
51.7
53.
50.1
46.
50.1
rS O

52 * 9
51.6
50.4
51.7
51 .6

2. or*;EUVAÇAO
euitado re1ativo à

Curit,iha, 27 de deztmbro de 1 )95_

L t O
LJA CARMEN 1,. FONTANELLI
Téc . CRQ/9 0940(:)o13:3

Resíduo ln5oiuveI
(%)
7 . O
4 , 8

6.9
4.5
3.2
6. O
8.8
5.5
4.3
3,2
4,5
4.1
5.1
5-7
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1. ANÁLISE QUÍMICA:

Oxido de Cálcio %
ICaO)

MATERIAL (‘ALCARIO CALCITICO - ÁREA CERRo AZUL - LOTE E MEMO 024/95
\M( )‘[RAS: DE 4 1 a 4 W)b (A/P a P11’)

Uata de eiikada: 23/11195)
PROCFDÉNCIA

MINFEU)PAR - MINERAIS IX) PARANÁ Sfl..

ENDHREÇ() v Rua Constantino Marw1u, 800 - Curitiba - PR

Amostias

2- OBSERVAÇÃO
ResuItado ie1ativo s ainoBtnls corno recebida&

DF 4881 ACI 933 (iVP)
DE 4882 ACI 934 [I/P’
DE 4883 ACI 935 t(’/P)
DE 4884 Ad 936 (1)/1’)
DF 4885 AU 937 (EiP)
DF 4$86 ACI 938 4.F/P

DF 4887 AU 939 (GIP)
DF 4888 ACI 940 (IL’P)
DF 3889 AU 941 WP)
DE 4890 ACI 942 J/P’
DF 4892 AU 943 JJP)
DF 4893 ACI 944 (MIE)
DF 4894 ACI 945 N/P)
DE 4895 ACI 946 iO/P’l
DF 4896 AU 947 (P/.P)

54,1

51 8

51,2

48,6

39,9

23.2

32,2

‘6,3

47,7

49.6

48,1

49,2

42,8

5L8

49,1

Oxido de 1’1agnésio % Resíduo insolúvel (%)
(MgO)

<0,1 1,9
03 5,0
1,6 4,2
3.1 6,0
4,2 18,1
14.3 26,7
8,6 21,8
7,8 16,5
1,0 10,9
1.3 7,0
2,5 .. 7,8
1,8 7,8
5,5 10,1
0,3

.

0,3 10,1
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3-METODOLOGIA
Vogel. Autilie Inor&Ànica QunntilaLiva, 4 ediçtlo, editora Guau Liri, Rio dc JaneinS, RI,

1981.

;‘urj1jba, 19 dejaneiw dc 1996.

LÉA CARMEN L. FOINTANELLI QUELCY BRREIR0S CORRÉA
Téc.Quím. CRQ/9’ 09400083 Eng.hxi..CW./9109301063
Técuica Reponsãvel GeIeElte do Laboratório de

Teenoogia e Química Ambieuta1

ACM
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INSTfl’.JTO 1)J i’ICN( )IA)(1A 1)0 PARANÁ

RELVlÓJUQDE ENSAIo - N’ 5221 - 95007070

CAI ( ‘ARI() CALCITICO - AR 1A CERRO AZUL - LOTE E MEMO 024/95

AMOSTRÁS: 13V 4897 a 1912 (AIP a P/1’) /
(Data de ntinda: 23/11/95)

1. ANÁLISE QUÍMICA:

Oxido de Maimio %

(MgO)

tL.1

1.,1

0,8

0,8

0,5

0,2

0.2

0,7

1,6

0,6

1.8

2,3

4,7

2,9

3,0

Re1duo Insolúvel (%)

5,7

7,1

8,5

5,4

5,8

6,3

6,7

6,4

6,8

6,5

5,4

8,3

6,8

1 o1il um ‘Ii’ 1 cntg( do Pii n6 I’t ( AI MuiiIii, Mtc,hi, si’ 3115 —

11’ III 11)1(20 (‘utiiha, Paiaiiá, LhiI. 1 cIeI.,is (((41) 3463141, Iax (((4)) 247-(7)0(

MATERIAL

1,2

PROCEDENCIA

REMETEN [E MINEROPAR - MINERAIS IX) PARANÁ s/A.

ENDEREÇO Rua Coiatauiino Matoclii, 800 Curitiba - PR.

A prtreut andiie t’rrn meii vtmkr rtxito oncn1e * i’1rm ntimie no Imtituto. Este ducwncnto
emitido eia 1 via oiiginal, n’spkn& o 1ntituto apenas pela veracidade desta via.

AinosLra (.)xido de Cáleío 9’,

(CaO)

DF 4897 ACI 948 (A/i’) 51,8

DF 4898 Ad 949 (13/1’) 50,3

1W 4899 Ad! 950 (C/P) 49,8

DF 4900 ACI 951 (D/P)

DF 4901 ACI 952 (E/P) 51,7

DF 4902 ACI 953 (F/P) 51,7

LW4903 ACI 954 G/P) S14

DF 4904 Ad! 955 (H/P) 51,1

DF 4905 Ad 956 (111’) 19,2

DF 4906 Ad! 957 (J’P) 51,1

1W 4907 ACI 958 (L/P) 50.0

DF 4908 Ad! 959 (M/P) 50,0

DF 4909 ACI 96() (N/P) , 45,1

—DF 4910 Ad! 961 (O/1) $7,3

DF 4912 Ad! 962 (P/P’ 47,5

2- OJ3SERVAÇÂ()

Resultados ielativos às arnos&ani euo recebidas.
•4
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3- METODOLOGIA
Vogol. AiiÀ1ic lnoigflnica Qu.autitaliva, 41 ediç1o, cJtoia uai4,iua, Rio do Janoiro, iu,

1981.

Curitiba, 18 dc jareiro de 1996.
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LÉA CARMEN L. FONTANELLI
tj Téc.QuLm. CRQ/9 09400083

Técma Reipousave1

ACM
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QUELCY UÀ{REIROS CORRÊA
Eng.QuhnR(/9a 09301063
GennLe do Laboratório de /

Tecnologia eQuknica Ambiental



INS”[[I’UT() I)l TEUNOÍ Á)(Ii DO PARANÁ

1/2
RELATÓRIo I)E ENSAIO) - N°5221 - 95007071

MATIRIAL (‘AL(’ÁRIO CAL(’íii(’O - ÁIuA (‘IRRO AZUL - LOIi l M[MO 024/95
AMOS 1 RAS Dl 49V a 1927 (AJP a P/P)
(l)atn de entrada: 23/1 1/95) /

4 ,PROClI )I’N(’IA
V

REMETLN 1 E MINt ROPAR - M1NL RAIS 1)0 PARANÁ 5/A

ENDEREÇO Rua Cónstantino Maroclii, 800 - Curitiba- PR.

A presente nálise tem seji valor restrito somente à amostra entiegue no Instituto. Este documeito
.,é emitido em 1 vta original respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via

1. ANÁLISE QUÍMICA:
Amostras Ç5xido dc Cálcio (%) Óxido de Magnésio (%) ResIduo Insolúvel (%)

(CaO) (MgO)
DF 4913 AO 963 (A!P) 46,5 3,4 8,6
DF4914 AO 964 (13i’P) 46,8 2,8 9,1
DF4915AC1965(QIP) 51 5 1,5 3,9
DE 4916 ACI 966 (DIP) 52,6 1,4 2,1
DF49I7ACI 967(E/P) 497 1 6 6,8
DF4918AC1968(F/P) 51,2 0,8 5,8
DF 4919 ACI 969 (0/P) 47 5 5 8 2,3

4 DF4920AC1970(I1/P) 512 32 2,8
DF4921 ACI 971 (1/P) 48,6 3,1 4,8
DE 4922 ACI 972 (J/P) 53,0 O 7 2,2
DF4923 ACI 973(1 /P) 49,1 3,8 2,9
DF 4924 ACI 974 (MJP) 40,7 10,8 3,0
DF4925 AC1 975 (N/P) 51,6 0,2 5,6
DF 4926 AO 976 (0/1’) 52,3 0,2 3,9
DF4927 AC1 977 (P/P) 51,6 0,2 ,, 5,7

2 OBSERVAÇÃo
Resultados relativos às amostras como recebidas.

l,i’.liliiio ile ‘Ieciiotiigi d 1’ ,n,it. P I’ ‘1 Aly;it- MLInIl, Murk’r, (1C’
(.‘Il’ H1310—02() (urtIa. 1’H i4, Ii’.iI. I.i(í1’llt’ 1(i1t 3.IC 1141. Fø (1141)24 761K4
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Cuntiba, 22 de janeiro de 1996.

ÇcssÇo
QL!ELCY 4RRFJROS CORRÊA
1ngQuLnÇQ/9 09301063
Gerente do Laboratório de
Tecnologia e Química Ambiental
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RELAtÓRIO DE ENSAIOS - N° 5221 - 95007071

3- METODOLOG IA

Vogcl. Análise Inorgâiiica Quantitativa, 4” edição, editora Guariabara, Rio dc Janeiro, RJ,
1981.

2/2

GtL’

LÉA CARMEN E. IiONI’ANFLLI
Téc.Quim. CRQ/9” 09400083
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RELAI’ÓIUO DE ENSAIO - N 5221 - 95007072

MATERiAL CAI cÁ R,1O CALCIFICO - ÁREA CERRO AZUL - J.,O1E E MEM() 024/95

AMOSTRAS: DF 4928 a 4’)’12 (A’O a 0/0)

(1.:)ata de entrada: 23/1 1i95)

PROCEJ)liNCIA

REMEI’ENIE MINEROPAR - MINERAiS IX) PARANÁ S/A.

ENDEKEÇO Rua Coa’taiilino Matodu, 800 Curitiba — PR.

A pncni nn&c trn cu vkr r1xi$» itc ô rnw’ia eiztlrwie tu; Intitutø. Este dQcumcntG

emitido em 1 via oiigiwJ, repoü&iido o 1nituto apcw e1ii vaaA±ladc dLa via.

1, ANÁLISE QUÍMICA:

Amostiu Oxido de CiIcio % ()xdo de Magnio % Rehiuo inohive1 (

(CaÜ) (MgO)

DE 4928 ACI 978 (A/O) 49,3 3,2 3,7

DF 4929 ACI 979 (13/O) 52.6 0,2 4,2

DE 4930 ACI 980 ((/O) 3,9 0,2 1,8

DE 4932 ACI 981 tD/O) 47.9 4,4 4,0

DF 4933 Ad 982 (PJO) 49,5 2,9 3,9

DF 4934 ACI 98.3 4170) 4) 5.1 3.19

DE 4935 AC1 984 40/o) 42.4 4.2 12,1

DE 4936AC1 985 (1110) 11,1 3,1 11.5

DF 4937 Ad 986 (110) .50,9 0,5 5,7

DF 4938 ACI 987 (EU) 39,2 6,’7 12,4

DF 4939 AtI 98 L/O) 42.0 4,9 11,6

DF 4940 ACI 989 (MIO) 48,3 3,1 1,8

DE 4941 Ad! 990 kNIO) 18,4 3,0 4,8

DE 4942 Ad! 991 (O/O) 52,8 0,2 2,8

2- OI3SERVAÇÃ()

Resultados ielativos lhB amoWis como recebidas.
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